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ESTADOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

J:NO Xlll - _N.'' GO DISTI\!TO t'EDEF.AL SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1958 

CONGRESSO ·NACIONAL 
Presidcm:i:1 

Co~1vocação de sessão conjunta para apreciação da \'eto pre~ideucial 

Convoc{lçâo de _se55ão coniunta vara a11reclação de "veto'' ' úlüma-s sessões d, cong1·c..sso Nacional. tesolv-e transferir. p:un data a 5e-r . . _ ! ulteriormente rnarco.da a sessáo ccn.iunta q-ne havia f'ido ~;cm·;,r·ada it'<ll'B 
O _ :csldcnte a,, senado FedeJ·al. nos termos do artigo 70. f S. o da r o dia 22 do mê.o:; em Cl1 1'so. parn apreeiação de \'Cto presidenc:aJ. 

ConStltUlção r~ederaJ. e do artigo 45 do Regtmento comum convoca as I Senado Fed~r~tl~ 2I de m:uo de 1958. 
duas Cas!ls do Congre~so .NaciOnal pal'a. em ses.<;ào conjunta a realiznr~se Apolõilio Salte.~ 
no d1a :n dC> Ctlrre-nte às 21 ho1~8 no eõiflc1o da Câmar.a dos Deputr:rtos. 
-eonllecerem du t'eto presidencial ao Projeto de Lei 111" 1 439. de 1951 I - VLC8-I .. n:sidente, no exet'Cicl!) da PresicEmcia 
na Cà.·mtra dOS Deputados e u." 92 'd~ 1956. ho Sf'nado F'ederRI 1 ou e _ -· _ , ____ - . -~-
amparu os nulítarc& c civls que teuhilm serddo em fá'orlca!!". u~1t1as 'lr~e- ! 
nais e ·est"abetemhJentos do Pais que estiVeram sob regnne mllJtar no pe-

1
. 

riOd<J de ):!;Ue1'1.'a, 

i Sem\do Feacral. em 6 de mai() de 1958 

I 
Senaàor Apoldn:o Sales 

1íce.Pr<'siclente, no exerc1cio da Presidência 

------------- '---------. 
C.l?nvocação de sessão coniunta para· apreciação, de "voto" } · 

O Presltlentl" do Se-nndo Federal nos tél'lnO$ do ftl't. 70 § 3. <) da I 
Constit.UJção f<'ederaJ. e elo nrt. 4b dn Rcrs1me1tto Con1Um. "convoc:i as 
dUas Casas do Congresso Nacional vara em sessiío conjunta a realizar-se 
na Cúa 29 ctu çon-ente. as :;n horas, no edJfJciu da Câtn1lra aos Ue~.>ut.aaos 
conlleceJ·em de veto prcsJdC>ncw! ao Projeto d(' L~?:i (o n 2 270 de 1951 ntl ! 
Cànuua jos Deputados. e n·u 6. de Hlfi8. no Setmdo Federal f. qne Hlt€'l'fJ I 
n. ~nrre:lrH de Oficial Administratívo do Qt<:1clro Suplementar do MHlts-
terlp da Guerra. , · . ; 

Apol6mo Sales 

I O F're~~denl:.e do Se11aào Feàetal. atend.;.n-do -ti que se acllam am:cnt:-~. 
l~sta cap1ta1 numerv~os coQgr<!f'shtas, conforme ficeu e•;!denclr~d~J. tws, 

Senado F'edcnil, em 9 ct.f maio de 19fi8 

Vice-Presidente. no r.xel'ClCio. da P:·esldêJlCi:.l. 

Adiatnento de sessão conjunta 

------------

l\1 " s a I 
Pr~s:dt•ufe - Jo~w u-ouiart 

l'r<·~:.1G(•:1te aa Henúbr•í'.a • 
Vwe-f'·r-e$!dl?nte ... Set'1uno1 

( Vwe- ) 
! 

~l\J).)b I n;o &:1ilf'.~ -
I · St:('rt1.4rw 

Me!tt~ 
'.!.. Ser•rerilno 

Ca•··~~antJ 
.1 · Scrrelttrlo 

Fnouif 
4 ' Sn·:~tarm 

\'eila,.;í'o 
t '' SUJJ/1":111t 

Oi:t'mn!0 

Cntlh:o! 

i Senaaor F'rP.J! '·" ( 

~~~1:HIIIT l!:ctnr-mC> i 
Sen:H10t fX"''''ll:''"' I 

S:-onartnr !\btt1 .•é'! 
~'" .\'717Jt~rlttt ..: St•nfoldi'ir Pn.~co 

6a:1ws. 

' Líderes e Vtce-Ude1 es 
Da MJiona 

J,!cer P:lrnrú Mti!Jer _ 
V.ee-I.Ideres; 

SENADO FEDERAL 
Faç:l '>nber Q.l!e o Senado Fe{iáal. aptO\'OU e eu, no.~ tGrnms do artioo 1 
IUl'H h-. du Rcrúwento lllte:'Illl, pr.::mulgo a segulme -~ \ 

tt.i!1:Xil"UÇA0 \ 
N.·· 9 dt~- l~:la J 

~rt. l. •· - Ao~ Eervidút·~s da S..:!c;·ct<Jna do Senado F'ed::-1-.:tl nom1·a-: 
~~s ~J?.~'.er:~~rmer.~c ? .. fl~~·oluç'"'~. n~" 4. de- _31 de jane~r.o de HJ55_ ;;\pEca ~:t·. j 
~ P!lh-l d<'o<- res~.eccn'as nr.me,l·;ues. c cU~posto na Rt:S'-·lud'io n." 10 de 
::3 nc agósto de Hi3l. · · · · · : · - '- ·i 

A:t. 2. 0 J!:ssa ;·.:f'· lu~:ãn P.:lc:...._;í. •~n1 \'lgN na c;.·;a ae ~u:.. t)ttbl:.;_:.\~á.; j 
t•'>'c:·?ri~~· a~· r\:.'n-- ~-'.rõ·:s .-m {'O'l n,.iio , 

Senado l'~~d~.-al· em' a de maiu d-"' Hff:8. 

l::c~-_Pr:-~,·cld:,,· do iSGü:>Lit! .i;-êdeta·t 
no e:-:'!rc1c:o da. Prc~~n;:nc'a ' 

'Gi\.-.O<~· 1/t'/(1.,.. 

L:ll!<'> LTIJ:.'lwr:.n•:, 
Gi\il-:-n1 M<-Hllil)ú 

LJtlf'l -Hiâ-e V:~ic•:-.o -a• 
Vi('_t> LHi!:'_t R IJ' Paimt'!r• I OU P-H-1 l"llJU '::ilJ>I.~.L 

DR~'\0~-.HA l"Jt.'U 

L!::er. t<'lllnlo ~lútJ-t': 

Vlct--LiCIN LanH"lr::, 1.1-~<,'n_ ourt. I 

DO P".RTIIJO I'R,\RiLHf3"1.~ 
tH·11\:.::f!.fUHO 

LJaer: LHJlh .>U .. Il-"f<H:$, 
V !•·t>- Lwere~ 
MjJUl"ã(J · VH"lfa. 
Stnno Kamn!' 

D . .o,~ llNIAO ·DENIOCRATrC.-\ 
N--~Cl{)N!JL 

LHier: Jvào VtU~t-Uo-,as: 

VICe Lmer: RUI P<\lmr:r.»:. 

UU Pí\HTlUl.t t-U:PUULlC.~:~o 

ÜO t-'At< I iUU t-l()f'1AL 
PROl> R fo~S.S lB'J .'\ 

Ltder Ken.'!;na:ac C<tl'aJcantJ. 

V11't> LlC"If'r" L!no ae M:tt.06. 

DO PA.HTIDO LIBER'l.\OOR 

L-~aeor- Novai$ Fllho. 

' 



t:on11ssao U1retcra 
Ap<>!O!lllJ S,liJf'.l; - Pro;:::.IU<Ou...e. 
C•J:·n,, .l.lt'lo 
Jo·,·.·lta.· c,11 ,,,eanu. 
V.t'!"r.J.() i•Tc:rt' 
L"";u,r;,:.,, ~'c/,i:ii'CO. 
~la1h1?.,. o.vmp<o. 
Pr;;-('c r.u,'- StWl:.{JS 
&cn:•uuw Lut7 Nal1UC-"l cDiretor 

G~nu ua Secrei.ana 

Cam1ssão ae Gonstituicãc · 
e Jusnna · 

L::lurtval P\lntes - l?reSlàen·e 
.Uame: Knege, - VKc.Prcswentc 
GHoet~ M<H'lnhO 
Bo:>nt>QJt..-1 VaJaLta.rf:'s. 
Gaup:u Veloso (2). 

h'.tJ Cit."!:Jt'll'O 
A.i'&-c:U:n· .:li' to1gueuedo, 
Lm1a 3-m:nuJ~h:~ 
Rtü PaJme1ra d l . 

·• •t,Etu Vl'r:t::•.p'a 
Lmeu Presti!s 
( 1 l SubsUtuido temp-oràr.\!l!"(lettE' 

pelo Sr. João Villa.c;bôas. 
(21 Subst.ituido temp~ràriamente 

·pelo Sr.· Lat.neira ~it~encourt. 
secretano: octenegus .:1 o a ç 11 J v e! 

Leite 
Reuniões: Quartas·teuas, As .t.O,~l· 

llor~. 

Comissão de Economia 
CarJo::; LmCenberg - Prestctentc. 
Fernandes ·rávora. V1c;-.P1 N-J· 

dente. 
AlO Guuún.raN. 
Leômda.s Mew. 
Ltma Teixeira.-· 
Alencastr,, G.únlarães. 
Argemll"O de F'lgueuedO. 
Jura-ey Magalhães. 
Llneu Pre.stes 

· Secrettmo: uy· RodrlgUN A.lvta. 
Reumões Têrça.s-teiia.s, u. -.o noras 

!:omissão de Educação 
e Cultur~, 

:Mourão V1erra - President.e. 
Puouo de Mello - Vtce-t'r~"iàente. 
NeLson Firmo. · 
Saulo Ram06. 
Ezechias da. Rocha. 
Reginaldo Fernandes. 
secretária - Diva Gallottl. ' 
Reuniões: - SextRB-felras, à.S 15,30 ; 

horas. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - · Prestàente. 
V1Valao Llma - Vlcê-Freslttente, 
Lemel.ra Blttencourt. 
Ary Vlatl.ua 
Luna Utumarães. 
Onotre Gomea 
PaUlo Fernanaes. 
Carto.s L.mdenbera;. 
Mattuas O!ymp1o. 
Fausto CaOra•. 
Da mel Kr1~ger. 

~ Juracy Magalhães. 
.Júho Leite 
Othon Mãder. 
Llno de Mattoa. 
Novaes Filho 
Aura Moura Mdrarl-e •. 

SU1Jlente, 

Ga.Epar veuo.-;(J. 
OLBClllO Jurema. 
Mourão Vzezr&. 
AttllJ.o Vtva.cqua. 
Llneu Prestes. 
.Mem de sa.: 
S~ret.arlo: Renà.to de Almeida. Cl:.ft •. 

tuvnt . 
Reuniõe': .Sextas-feilT.s. as 10 e 30 

l"O!M. 

\ 
Comissão de Redação 

l - EZf'chJS.S da ROcha - Pfe.• 
. 1\JO.ente . · 
1'!1 - &oa.s~JâO Arcl:ter - Vl()e-:?re-· 

' 6ldeme. 

i 
OIARIO DO r.ONGRESSiJ NAC.IONAL (Seção 11) 

·-~~E-=--x P EofrE: NT-E 
o::::n,RT Afi.E:HO DE i'MPRENSA NACIO:JAL 

- ClfliETOR! GERAL • • 

ALBERTO OE 8P)T0 PERE'RA 
I I 

C.I!E.I"&. l:tO SE.J:IVIÇO Oliii PUiaLICAÇÕE$ ' 

MJR,LO FERREIRA ALVES 1 
I 

Ct-OEFla DA SltÇÁO 1::11! ltaD•I;,.i.O 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

1more.n.o nas Oficinas do Depaf-tamento de lmprenta 
I 

AVENiDA RODRIGUES ALVES. I 
I 

A S S .I N Ai T U R A S 
I 

' 

Nacional 

I 
I 

Maio d• ·195R 

AtUUo Vivacqua - ReJa.tor. 
f'ílmto MUIJer 

= 

Secreté.rio: JO!~ da Silva L16bôa. 
R.eumõe&; Quartllll-l"etrtt1. 

Com1ssão . Espcctal._ineumb1da 
de elabOI'ar es Projetos ·do 
Codigo E1e1to1 ai e do Cócligo 
Partidário . , 

Jo"" V\Ua•oOa.s_· - Prl!.!iC:~nte. 

Mem de Sâ - V1ce-J?residente. 
Gaspar VetJoso - Reiatm do Pro-

teto do C6d1RO lillettcraJ. 
GQmes de OJ:1ve1ra - Relator 4o 

ProJeto do ooatgo Partid.àrio. 
Lametre. Blttencourt. 
FrancísCXl' t1rruda - secret-â11o. 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno - Presljente. 

·Paulo Ferna.naes '/ice-Proa!-
Rl:PART!ÇõES"' li. _PART!GULAR~l •FUNC!ONÃ!l!OS . uu:t.e. 

-l AttUlo Vivacqua - Rebtor. ., 

Ca.PitaJ a Interior 
,. 

Capital e Interior· 

SE:mestre ••..•• , ...•• 
Auo .•.•.•.....••.•••• 

Cr$ 
Cr$ 

t . 
50,00, Semestre ............ . 
96.0 .. j Ano ••....•..•••• ; •••• 

\ Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
. ií 
136,00/ Auo ................ , Cr$ JOS,OO 

i 
- As assinaturaS,\feitas em Q.ualquer época, pc--derão ser sam:s.:. 

trais, com exceção das do exteriot;-que serão sempre anuais. · 
- A fim de possihilitaJr a re'messa de valores acom·panhados d~ 

e'sclarecimentos quinto à sua ,plicação, solicitamos dêem preferência 
. il remessa por meio de cheque Ou vale postal, emdtidos a· favor do 

'Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 
·- Os su.Plementos às ediç_õea~ dos órgãos oficiais 'serão fornecidos 

aos. assinantes sOmente mediante.:solicitação. 
- O custo do número atrasado será aorescido de Cr$ 0,1.0 o-,· por 

. exerci cio decorrido, cobrar-se-ão: mais Cr$ 0,5G. 
. ' 

<•> SubStituido, tntertnarocn~, 
pelo senador Argemi.rO de - Figuel­
redo. I ' 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Secretã.rta - Cecilia de Rezende Onofre· Gomes - Presidente. 
·Martins. · l Ctuad do Ca"-... Vu:«-Prest ... 

R.euruões - TêrÇa.s--teiras U 11: 0 on.o.~:v 
I 

• . ctente 
lOras. ; Pedro Ludovico. 

! Sâ Tinoco. '· 
Comissão de Relações 

· bteriores. I Alenca.stro GuimarM•. 
. Silvlo Curv<J. 

João VU.lasooas - preslQente. ~ 
Berna.rctes fi'ilho - Vlce..PresutenUt. 
Georgtno A vellno·. · 
Gilberto Martnllo. 
Benedito Valada.rea. 
LOUrtval Fent.es. 
Gome!- de Oliveira. 
.R-w PalJ!DeJTa:, 
Mo~ Andrade. , 
Secretâri<J: J. B. C&Stej-on Branco. 
ReuniOes: Qu.a.r.tas-tetrâ..a. A5 :~a 

hvras 

Comissão de Saúde Pública 

Jorge Maynard. . 
Secretàrta.: Romilda Oua.rw.• 
Reuniões: QulJl,ta.s ... feLTas. à.s lfl 

horas. 
~ 

Comissão de Ser'liço Público 
Civil . 

.Pr.lsco dos Ss.o.tos -· .Presidente.. 
G!lberto Mar!nho Vtce.Pr .. i-

tfente. 
Arl Vianna. 
NelsOn F1rm.O. 
Caiado- de Caatro. 
Neves cl& RochL. • 
Mem de Sá. 

Altlerto Pa.squallnh' u) 
Ltno de Mattn.!,. 
lJ Substttuldo ~mporàru.ment.e 

pelo Sr Pnm1o Beek 
Reuniões - Quintas~Jeiras. 
Secretâ.r1o - SPOastiào Vetga.., __ , 

Consolidação das 
Traflalho . 

senadorea 

Leis 

Lima Teixeira. - Presíd.antf;. 
fluy Carneíl'o. 
Argemtro de F\60-elred•. 
Kergtnaldo Cavalean ~~ . 
Otbon 114àcter·. . 
ErnAm Sáttro - Vice-Pres1o.ent•. 
Aarão Stembrucb - Relatm Oe.ral. 
Tarso Dutra. 
Jertersan·. Agutar. 
Cunha Mello - Pre.rldtnte • 
Mou-ra :.<'em&ndes, · 
Lic:mr&o Let te •. 
Sllvio Sanson. 
Loortva.J, de AJ.metda­
RaJmundO Brito. 

Com1ssão de Reforma Constilu~ 
Clonal para emiti~ oarecer 
sôbre Projete de· Reforma 
Constituc10na1 n. 1. de 1956; 
que altera a E.menda Consti-
tucional n. 2 · 

A,ttuto Vlvacquà 
Ltma Gutmarã-e.s 

Prestdtnte. 

dente. 
GUberto Martnho. 
RU,y Carnelro. 
Sa.uJD-Ramos~ 
Oaspar VeHoso. 
Lourival Fonté1. 

-Cata.ao de Castro. 
Argemlro de PlgueJreD,o. 
Al•a.ro Adolp.hO. 
AlO Guime.rA.ea, 
Mem-de sa. 

V1ce-PrNt· 

Reginn.ldo Fernandes - ~es\1eri.te. 
Alô Guimarães - V1oo-Pres1-dente. 
Pedro LQdovico. 

Secretária:: Ily EtodrigueB A.lveJ. 
Reuniões: Qlllntao-!etras, As !G . 

Jol.o Villa.sbOU. 
Daniel ltrtegero 
St. l'inoco. Eliechtas da Rocha. 

Vivaldo Lima. . 
SeCretária - Djv-a. Ga..tJOttl. 1 

Reunióoes ·- Quartas-feiras, às 15 
horats:. 

lloraa. -De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Jorgt !r!aYnant - Presidente. 
Comissão de Legislação Social Nw•.•le:àsemda.· rRSocllaalltoG-. Vice-~denLe. 

L1no do .Ma.toa .. 

Comiasão Mista ·de ke•unna 
Administrativa 

Horâclo Lafer - Presidente. 
Lima Teixeira.: - Presi<tente. ' COimbra Bueno. aomea de OUvelra - Vlce-Prnl--
Ruy Carneiro - Vlce-Pre.sideitte. Novais FilhO. d~'\te . 

Lruneil'a Bittenoourt. Secretârlar Maria Cberubtna CO.st.a. Uustavo .Japanema - 'R.elatl:r •. 
Primio Beck. Reuniões: Qua.rts.&-!eJras, às· 15 A!onso AJ1no' - ft.e.l.ator. 
Lino d.e .Matt06. ,horas. • BUac pjnto. 
Waldema-r Santos. Battsta Ramos. 
SyJ.vio Curvo. Arnaldo Cerdetra-. 
JoiW Arruda. Comi~"l{;es Espe(•i:ll'> Fel!nto MUiler. 
1\rllndo Rodrigues ('J • 0 R · li 1 Cód' AI')' Vianna. 
f'l Substituído temj,ornriamente e evtS 0·.1 0 IQO . cunha Mello. 

Secretário - Pedro· de CarvalhO -... Jurac" Ma lh'N 
3 - PúOllo C:. e MIWO. 
4 - Ruy Palmeira. 
5 - SauJo P..8.0J06 1•) • 

velo Senador G<>mes de Oliveira. 

1 
de Processe Civil . I COtmora Bueno. 

Mull.r. · Joio Vlll&abOt.a -- Pra1Mm&. J ga ~ • Bernardes Pilho 
, Reuniões - Quartas-feiras, às 16 Oeo:r,mo. AYelino ~ Vtce .. JI'rcet~ · Seereta.rlo.s Lazary OuedeJ e .,..__ , 
, bQras. · "ent-e. . t.Ul suva IJ1sb0a.. · 

• 
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ATAS DAS COMISS5ES 
As Comissões de constituição e Lef da Câmara. n.o 225, de 1957. a 

J'usti.ça, de Serviço Fúhlioo . Civil CQmissão d.e Pinança-s opina pela sua. 
~ de Finanças. aprovação, n-os têrmcs da snbemenda. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

f.TA DA 5.• REUNIAO, REALIZADA 
NO .DIA 2! DE MAIO DE 1958 

Nada mais havendo a tratar,. en­
cerra":"se a reunião da qUal, eu, Diva 
Gallotti, Secretária, lavrfQ a presen. 
te ata, que uma vez aprovada. serà 
asslnada pelo Sr. Presidente. 

Pareceres ns, 156 e 
ele 1958 

157, 

Aos vinte e um dias ~o mé.s de 
mKio de mil novecentos e cin.quent~ ·Comissão 'de Redação 

8.' REUNIAO, EM 22 DE MAIO 
DE 1958 

e oito, reune-se, sob a presidência do 
Sr. Mouráo Vieira,· a Comissão de 
Educação e Cultura., presentes os Srs. 
N~Lson Firm10, F'úblilo de Mello e 
M~m de Sl. ~ 

Deixam "de ccmparecer cs 'Srs. Re­
gina.ldo Fernandes, Saulo Ramos e 
l:!.'z.~chia;:; da. RQcha. 

!Jida. e aprovo.da a ata da reuntào 
ret:ni.ão anterior, o Sr. Presidente de­
s:ig:nn, o Sr. Reginaldo .Fernandes Re­
latJ·Jr do Pr:)jeto de Lei n.0 -11, de l95B, 
qlie autoriza o Poder E:xezuti\'o a 
abrir, pel<O Minist&rio da Educação e 
Cultura, o crédito especial de ..... . 
CT$ 20.0{}0.000,00 destinadO .à con­
clm>ão do centno Educacional de Ma­
ceió, Estado de Alagoas. 

A seguir, a Comissão aprova o pa.-

(EXTRAORDINÁRIA) 

As qu!ze horas e dez minuwrt, do 
dla vinte e dois de maio, do ano de 
mil nélvecentos e cinquenta e dto, 
na Sala das comissões, reune-se, exa 
traord.inàriamente, a Com.i.::são de Re­
dação, sob a presidência do Sr. Se­
nador Sebastião Archru-, Presidente 
em exercício, achando-se 'presentes os 
Sl'S. Senadores Argemir(l de Figueire­
do e Pú.blio de Mello. 

Deixam ele comparecer, por motivo 
justificadoi QS Srs. senad10res Ezechias 
da. Rocha e Ruy Palmeira. · 

recer do sr. Públio de 1-.iello, favorà- E' Jidll. e, sem alterações, aprova-
vel ao Pl"ojcto de Lei da Câmara n.0 d · 
11, de 1S58', que c::ncede à Federação !l a ata da reunião anterior. 
das Bandeirantes do Bt~il o .auxlllo O Sr. Públio d~ Mello oferece, em 
de CrS lO.OOO.OCO,O:J, parp. conclusão p:J.re:er que a Comi~são aprova. are­
e a_par-e!hamento do edillclo de sua dação .final das emendas do Senado 
~ede, no Dist-rito Federal. an PrOjeto àe Lei da Câmara n.0 12, 

A!>l'lcva, aJndrt a comissão 0 pare- 1 de _1958, q~e eleva à_ primeira cate­
cer do Sr." Mem de S:í, com emencí.rts, gona o Tr;l;mn~l-;-R:glo~al do Traba­
o Projeto de -Lei da Câmara n.o 2 ~2 lho ~f!. ~- Reaul;o, cna Juntas de 
<ie 1D57, QUe ·mcdifica os §§ 1.o c 2_o Conclllaç~~- e. Ju.gamento e dá ·OU­
<io art. 16 da Lei n.t> 1..254, de 4- d~ tras provlaenClas. 
neze;nbro ~e 1950, e acrescenta-lhe os As qu<.nze horas e qu.-nenta minu­
~l§ 3. 0, 4.0 , 5.0 , 7'.0 , 8.0 , 9." e 10. e o tos, ef.gotada :1 m:-ttéria constante de 
Projt~to ed Lei da Cànv:n·a n:1 -46, de pauta, o Sr. Presidente encerra a re­
J958, que determina pr-ovidên~i!t$ pa- utnã:~, 'lavrando eu, Cecilia de Re­
ra a comemoração do centenário de zende Martins, Secretária, a presen~ 
na~cimento de Clóvis Bevilacqua, tam- 1 te ata .que~ um.::t vez· aprovada, será 
b2m, aprovado pela ccmissâo , assin"Sda pelo Sr .. Presidente. · 

ATA DA 44: SESSÃO DA 4/ 
SESSÃO LEGI~i...IHIVA DA 
3." LEGISLATURil., EM 22 
DE MA!D DE 1958. 

PRESlD"'NClA 
MELLO. 

DO SR. 

O Sf. 1." SzqJlente, servindo de 
1." Secr.ztário, dá. c::mta do se~ 
guin:te 

Expediente 
OFíCIO 

As l~hcras e 30 minutos acham-Ge Da C&inar.:t dos D~putado.s, n.o .533, 
pr-esentes cs SrG. Sen•ldo:--es: encami.r:hando a.u\ógrafos do seguinte 

MOt:rão Vic;Ta - Ctvzha Mello -
Piisco dos Santos - Aluaro AdD~pho 
- Lameira Bittencourt - Sebastião 

Projeto de Lei da Cãmara 
N. 83, de 1958 

A;cher - Públio de liJello - Math:."as , N.0 1.303-C - 1956 
Olym·[Jio - Lcónidas Mello - Men- (Na Câmara das Deputados) 
rlont:a Çlark Onajre Gomes ·-
FatL8to Ca1Jral - Fernandes Távora Dispõe sâbre contagem de tem-
- l(etgtnaldo Cav,alcanti - GeOrgino po de serviço prestado 4 Superin-
A_":iüi;Jo - Reginaldo Fernandes - . t1ndêneia e às Ernprêsas Incor-
r:uy Carneiro ·- Argemiro de Fique!- p, radas ao Patrimônio Nacional, 
reüo -- Apolônio saues - Novaes Fi- a çue se refere a Lei n.O 2 .193, de 
lho - Netson Firmo - Freitas Ca- 9 de .março de 1954, e dá outras 
valcanti - Júlio Leite - Jorge May. pr01Jidéncias. 

· N." l.li6, de 1958 

va Comissão de Serviço Públi­
ca Civil, sôbre a entenda n.0 2 
apresentada ao Projeto de Lei cW 
Cdmara n.0 225, de 1957, que cria 
cargos na Justiça do Distrito Fe~ 
deral e dá outras providências. 
Relator: Sr. Gilberto Marinho 

I. Oriundo de mensagem do .P.:Jder 
.ExecutiV.Q, pretende o presente .proje­
to de lei, criar cargos na JJJ.Stiçp. de 
Distrito Federal, além de outrM pro­
vidências. 

II. Esta ComiSsão, pelo parecer nú~ 
mero 52-58, já se pronunciou sôbre () 
mérito da prcposiçáo, coneluind.o fa­
vor-àvelmente à sua aprovação. 

IU. Volta, agora, Q processaõo à 
reapreciação desta Comissão, face à 
emenda n.~ 2, de autoria do n<lbre Se­
nador JOão Villasbôa.s. vazados nos se~ 
guintes têrmos: 

"Acrescente-se onde convier: 
Art. Os Oficiais_ de Justiça e 

escreventes juramentados interi· 
nos, em exercício na data em que 
esta lei entrar em ·rigor, .serão 
efetivados em seus cargos". 

IV - o objetiv-o .da emenda. consti­
tui velho tema de debate, que asso· 
berba a administração Pública. 

V. O IiASP, em todas os processo.s 
que lhe têm sido cometidos, opina, fa­
voràvelmente, à efetivação de in­
terin:s, sem que, antes, utravesse o 
estági.a de seleção, pela fonna c:m­
petitiva. 

VI. A administl·nçii.o pública, em 
raros casos, realiza 'J. tempo, os co:."'l­
cursos para o provimento dos cargos 
vaci.CS, ou providos interiname!lte. dei­
xando o funcionário interino, ao sa­
bor de uma instabilidade, que em 
nada atende aos interesses da própria 
administração, nem garante ao fun~ 
cinnário a tranquilidade de espirito, 
tão necessária. à bôa execução das 
tarefas públicas. 

VII. Assim. existem funcionários 
que !á, atingiram 10. 15 e 20 anos de 
.serviço Público ininterruptos. - tem­
po mais· que suficiente para gal"{\Iltir· 
lhes. em sítuacão nonnal. a estabili­
dade cOnstitucionalmente prevista, -
e que .em razão da recariedade de 
investidura. não <;e podem valer des­

..sru; gara.nti2s. 
VTII. Além diSso. tratando-se a.e 

cargos isollldü.s. nos ..serviços da Jus­
tiça do. Distrito F~tte-ral, o proj~to 
encontra arrim-o lli> princípio de equí­
darle, co.mo bem salienta o autor d:l 
emenda em foco, na justificação rr.1e 
a acompanha. (Lei n.o 1.30-I. de 28 
de dezembro de 1950) , 

-nard -- f,ouriz:al Fontes - Neves da · IX ~-~ t · · 1 
J O Congresso Nacional decreta: . · ~~.a soT e, somos em prmc. -

Rocha - uracy Magalhães. ~ Attilio . , . · ./ :pto favorãveis à emenda. com a te-
Vivacqua - Ary Vianna -- Sá Tin:oco Art. 1.'" Ao pessoal -4a. Superinten- gUinte subemenda st.bstH utfva: 
- Patrlo Ferna.ndes Caiado àe dência .e das Emprêsa~ Incorporadas · 
Castm - Gilberto Marinho - .. Lima a.t> Patrimônio Nacional traDBferldo Su.bemenda Substitutiva lt emenda 
Guimarães Lino de Mattos - para õ ServiçO Público Federal, por n.• 2 
Coimàra Bueno - Pedro l.udovico - fôrça da , execução da Lei número 
SIJlvio Cur?JO ~ João .Villasbôas - 2.193, de 9 de ·ma.rç.o de 19"54, ·e doo "Depois de nproveltados os candt· 
Fili'}lto ~Iiiller -- Othon Mã.do/ :-- .AlO ato. .. do P.Jder Executivo decorrentes dAtos a.provados em concurso, os on­
Gu~mataes - Gom~.~ de . . Oltveira - da mesma lei, para flns de grati!íoa ... cials de J'!l8t!ça e ·escrey-entes jura~ 
N_C1 eu ~amos -~ Saulv Ramos - Da- ção ndieional por -tempo de serviço e mentados intertnos. ~m exeTe1cl.o- na 
1ud Knegcr - Mem de Sá <46) . licença especial, será, também, compu- data em que esta 1ef entrar em vigô.r, 

O SR .. PRI:SIDE·NTE: . ta do o tem'PQ de ~rviÇo pyeatado an- 2"'-rão efetivados. em sen.s cargos••. 
. ltes de sua incorporação ao Patrhnô- Sala das Oomi.SSI5es, em 17 de abril 

A 1i6'ta de presença acusa. ·n oom- nio Nacioná1, até a data. da entrada de 1958. - Prisco dD.~ Santos, Pl'P-•;i­
p~:rectmento de 46 Srs. 5e..""Iado.t-es. do referido pessoal em ael"eício no dente. - Gilberto Marinho. Relatar. 

· 'Havendo n.úmer0 legal. está aberta Serviço ·Público 'Federal. -·caiado áe Castro. - Ary Mirarzda. 
~ sessão. Art. 2.0 <OS. .efeitos desta lei serão N." 157. de 19'58 

sub.stftutiva da douta Comissão de 
Serviço Público Civil. 

Sala. das Comissõ-es, em 22 de maio 
de 1958. - Alvaro AdOlpho, Presi­
dente. - Ma.thias Olymp"io. R2l'\t.:r. 
- Novaes Filho. - Lima Guimarfles. 
- Daniel Krieger. - Jurac11 Maga .. 
lluie§. - Fausto Cab-ral. ~ Jnlio LEi~ c. 
- Lameira Bittencourt. 

EMENDA A QUE SE. R?.FEREN! OS 
PARECERS SUPRA 

EMENDA. N.0 2 

Acrescente-se onde convier: 
Art. Os ~·ficiÚs de justiça c 

escreventes juramentados interinos. 
em exerciclo na dn ta em que essa Let 
entrar em vigor, serão efeiii'ad'Os ert 
seus cn:gos. 

Justijicaçao 

A emenda justifica~se, de vez qu:! 
os atuais oficiais de justiç.a e esctt!­
ventes juramentados vêru, llá muit~. 
prestando eficientes serviços à Jus­
tiça, ·e, além disso, já. existe o pre­
cedente do art. 63 da Lei n.0 1. 31)1. 
de 28 de dezembro de 1950, que t:.fe­
Uvou todos os oficiais de Justiça e 
esc1·eventes juramentados então tam .. 
bém interinos. ' 

Cumpre, ainda, salientar que a ef-e~ 
tivaçã.o prOposta é em ca·:go 1J>Olaâo 
e não em éarg-o de carreira (art. 41, 
alínea c. §. 1." da citada Lei n.o 1.3{)1 1. 

Sala das. Ses~ões, 26 de março li~ 
1958. - João vmasbôas. 

Parecer n, 158, de 1958 
Da Comi.~são de Constituição f 

:Justiça sôbre o Projeto de · [,et 
da Cdnwra no 241. de 1956. que 
cria agêneias postais JLas Vilas de 
Poções <Montalvânia), Município 
de Manga. e Caçaratiba. Munf­
civio de Turmalina. no Estado ele 
Minas Gerais e dá outras provi 
dências. 

Reiator: Sr. Lima Guimarães 

O projeto -244-56 da Câmara crl.:\ 
agências postais em Vila de Poções 
(Monts.lvânia) municipio de Man_ga e 
Caçaratiba, município de Turmalina., 
no Estado de Minas Gerais. 

A instalacão de novas agências 
postais implica em criação de novo:, 
cargo'"S, o que poderia trazer ao pro­
jeto eiva de Jnconstitu.Jiona!idade em 
face do di.<;posto ao ~ 2Q do art. 67 da 
Constituic;ão. 

Não se trata, porém. de um ,o;erviço 
existente, ma'> a criação de um no\'O 
.servico afeto ao Departruucnto de 
Correios e Tf'légrafos. 

A.ssi~ enteudendo. opino pela cons~ 
titucioualidade do projeto e pela sua 
aprovaç5o, 

Sala· da.s Comi.ssÕt'..s. em 21 de mmll 
de l!J58. - Louriva_l Fontes Prest­
dênte. - Lima Guimarães, Relator. 
- Argemiro d_e Figueir"edo. - GU­
berto Marinho. - Attilio Vivacqua. 
- Lameim Rittencourt. com restri­
ções. - Daniel Krieger. 

Parecer n. 159, de 1958 
Da Cornissão de Constituição e 

Justiça, s6bre o Projeto de Lei da 
Cdnutra -n° $7 ck 1956. que de­
termina. a rr.n10 ·"r;iio dos arts. 3l 
e sequintes d,.., -,"nreto~lei n~ 9 7GO, 
de 5 de se.~t1m/11·o de 1946. ~Ut! 
ações promovidas em 1uízo "DelM 
E~ta.dos, Distrito Federal. Terri­
tórios e municípios prcra_ discrtmt~ 
narem ·OU demarcarem a.<:: terr(l,'~ 

públicas de seu .patri1nôn1o. 

Relator: _Sr. Attmo Viva.cqua. 

o sr. Syl1rio Curvo:. suvi1UÜ:J ·fle 
2.o secretário, ·procede -à leitura 
da ·ata da ·sessilo anterior, que, 
pMt.:s ·em c!lt!cun4D, ~ rem· drJbate 

""'""""" 

extensivos ·a todos que se. -tomaram Da Comisslf.o de Ffn.cmçc<~, ~Obre: 
extranumeràrioo·mensttlistas da 'União, a emenda de plenário llD Prateto 
por ·força da citada Lei número 2.193 de Lei da ·c-âmara n.o _m 
de g de março -de 1954. Relator: .sr. '1-.ta.tWa.-s: Olympio. 

Art. S." Esta- lei ·entrnT6. ·em ·Vigor Exruntnanrlo a emenda n.• .2, a.pre~ 
na ·data de' sua publlcaçAo, revogadas. .sentada. em _pleu.ário .. p~lo ilustre se­
u ·disposições em contrárfõ. nttdor Jofto. ·vmasboas, ao Projeto de 

A Com.is.são de ·Constituição e Jus­
tiça. atra.vés do Parecer ·n11 451. de 
1957, jó, .se manifestou. sóbre o prc~ 
sente projeto, opinando preliminar­
mente por sus. e~nstitucionalidnd~ (', 
no mérJto, -pele. atn"ovação. At:l figu-
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• J)l'CÇo d.~ tx:-x:daç:lo. Se vcl\'e!·mos,l Dz:se"j0 que 0 Sê-n~do da Repúbli~ 1 outras regiõe-s prodUtQ1·a.s ele ~u .. 1 O SR. LINO DE MATTOS -
1Xl':é-m, nc:sSTtS, vis~!!~; p:t~·a o m'2rco.d::.t: ca tii'e a eonc,us:::to. Que obje.Uro àâo, porque a boa 0u má sone êt)Oportunamente ouvirei V. Exa. 
interno dG nlgodôa veremos não se~·~ tne a CACEX, s.::nã0 o de t~n'cl·ecer abs.olutHmente idêntica, e todos t~ .. ~ . · 
tR~nb-ém pvsstvel a e::;tabilijade, por·. as nrmas, ·que estão de p0 ~~íe dê~se m 0s que reagir. Não se podent:., Obsena-o~, ,_Sr. ~r~sidente, que .Já. 
quanto .. CUJl'_l uma penao.a, c0:1:0 v.' algqdão, a 0 tamo.r a providência (t·a~ mesmo, esp.eràr .. do eminente .Sena~ agora ~ opmmo publica do meu Es-
Ex>• drz. a CACEX: de um mom€n-~ CDmana que tomou? dOl' Othon Mader 0utra. o.t~tud.e, 1 tudo, 1epresentada por seu Parhl· 

.
to para ouL1·o P''oJiiJe a e·..:port<v·ão~j N st 1 B .1 1 1 ne.st.'t Casa, senfio a. de inteira coe·, mento - a Assembléia Lcg-isllltiva -

. . . - · • • ~ - e a )ora em que 0 ras1 u a · - ,· d f d · t · ct' • fa a s f ·1· 1 P1·otbwa a c:-.:t:::n·to.çfl.o do algodão,, dese.<;nf:-rad~unente, pr..r:l aumentar aS 1 :em:Ia n~ e ~a . os .m .er~ss .. es 0s J z. c.~ a comum com B: a~lll w. a ~ 
accntecc- o que oc02'r.~u nv interior I uiv~~.s pUra adouirir mnior condn~ I nomens a a teu a que ICpl e.scn,a. . 1 g?d.oel~ a. ~ede,_ chnna e nnp;ora pt·o· 
do Parauá _e de São Paulo: os pre- gente 'de dólareS, ê.SS~S dólares que O S~. G_th?n Muder - Con~e Vo.J.s-1 VLdenclas 1med1atas, a fi~ de que a 
~:?.5. do f:'rDnutõ em ca:·oç0 caem ver· ::ó nos podem. vtr através do nu.S.So sa . E~celenc1a com .meu mte,s1al CA?EX suspend.a. a medida t<:m~d:t 
oapnos.amentc. Se os ma.quinlst~s comércio CoHl 0 cxrerior, suprm1t; 0 ap.olo aq Protesto que 1ormula contra. e \OlEe a ?enmt1r a exporiaçG.o do 
ll~o. tJvc.3.sem tomado. certas. _p:·ovl-j G~vêrno a ex.portaç.ãu de um Pl'oC.u~ tal medid~ da CAQEX. algo~ao, pata manter ra~oúvcl o ore~ 
c..~n~::ls e-ontr.a e.ss~, 10'-erv-ençao ill-1 to, do qunl já fon1o.s 0 segundo com- o SR. LINO DE MATTOS _ ço ~nterno. Di6o razo:n'el, S~nhor 
deblta e exvemp01:anea do govêrno,/ p·etid(lr do munr:o~ ·Muito gxato ao eminente colega. I Presidente, porque nunca podera .'581' 
C.iÜlnam :a.;,on.t fali~J.s _ porqne '.1ãJ! O Sr. Othon Miider Permite Pas.:0 , Sr. Presidente, à leitura d~~ a.Jtamente c.ompe1~sador. capn de es-
~1.~u-entr.n::Ul1 as alo.eraç:a.~s de pre-, v. Ex.a \.Un aparte? telegran1a a que me referi: lt1mu_1a: e mcentn·ar· os plantadores 
ços. TUd"J d~co:Te rla Íil.lt;\ ti-e et,!l-Í " . ~ _ · brasileiros a continuarem plani:m-
tinuidad-2 em qu.zstúo Uo- írnportan-~ rc: ~S,R. LIN,? DE, JI..!~'\~TOS - . A Assoclaçao Ru.ral de Prc~ do a preciosa malváceá. fazendo-a 
tf~. P-or- _;:í; justific:t-.:::-e em pa·:te ;l.! Cu11~0:J o apa.te a \i. ~x. . Sldente Prudente, repres.en~ando novamente ocupar 0 segundo lugar 
ll.t:> est:J.tnlu1a~·e de preços, para aque-1 O Sr. Olhon Miider- Vossu E:~ce- ~ pe~~an~nta dbos cot?mcutL~n~"l na pauta de exportação. 
I;:os que cultlntm o algodão. DJ, 1\!nc .. a está taz.::ndo acusaçà0 :;;~rla, 

1
a ~ a oro;a 4ana, vem ma~ti- .· . 

me;,rn-o pa~.s~. [}Gr e3ta forma. a ins-, gra\·ü,:slrna à CACEX, atribumtlo-lhe Tl~~ta,r a V, Ex. o desconte1tw-l n Ounrel agora .. ':· Exa. nol:>re S~-
tnbilldade de pr~ço.s é uma fnca de! ttma ''·'.: 'i!id<onci:t que detel'mm 11 a no dAquela c!asse-àe a .. '1'f·, .ador· Othcn Mac,e!'. 
·• · ~ • ,,, "'- .- / _ l" 

0 
. d- . ~ ' cultores em face a a absurrla Ui.<'-~ (h.fl.~ gun_,c,. ....,;.;.un como o pre::;:J qu:..c.:-u do PleÇo do aJga ap. Inkma~ ! did d CACEX ·bi d ..,. O Sr. Othon Miider _ o f·.no nm; 

d.-.} a.lgQduo pocic de.scer de Ulll~ hor.a m.cnte •. ~omo temos veriflcada .. v.e-~ p r"tac" ct· . 1 · dPT"_.oZ n ° la~- 1'az descrer completamente da CUJl:l-
lmra outr•t (lU:t"'d· oc T u - I , • ".S 1 que tôd a cus ç·> a. 0 .ao o a !JO «o em P lPda,, -d d 

. . 

·, • , .• o 01 e 111:1 s.eca. 1 n.os a., .m a a a ·~<J, ating"nd assim únpied san ·ntc I Cl a e do nosso Govêrno Quando to-
com?, p::r CX2f;nplo, úll;imamente no: (;e V. Ex.~ .e. a dos ptq·lament:u·t>.s, 0~ Pr d~t res que uPor/cr_~ dos acordam em que 0 B.1·asil preciq 
Ne>:·ae.st.-e, ta;ub~m pC~:! :mbh· vertlgi- 1 dcv~ s.r ~mg:da cont~a a c~\CE.."t, 

1

. Como 
0 co~eQuência s imedu~?d exportar, mesmo à custa de sami~ 

llD.:,runente oe um dru p.:trn oun...:.) comra o Govclno, o aa1.10r U~s:sa me- queda do" ~ec s d 'azg da~ ,., .. ,. 1 fícios para obter o nl"t.ot· 11u·n1 , 
Q U"-m ·uf·· '-~ , .. ' ' ' - ~d·u·a ~ n1 "'~·s" t g 'l' -n~t·t"l ""''~o o O o '"• ' " !rl) 
• " .I ~r_e 0 ....-.:.r:.c~lc.o ~ o 1111.'ra-l '.. · ':e o;;:" a q o ver .a~ 1 "· car ·qo agravaltd it a ~- d 'posslvel de divisas a CACEX 6 rr~, 

ci:Jr._ por na0 ter pr-rç:J fJXO: pod·e., nao 1 erJam,os a balxa dcs pr•.ços. rev 0 lt ' s . -~ a s . u e cao e controlador d '· . -· ; r .. s-a~ 
<:::1tao. o H~ndtd-or tinw melhor re-; ~<?};:Sas cri~1ca~, portanto, devem se:·

1

. regfâoa c~n~~ae{)p: ~r:~~t :_tpab~~ medidas dess~ e;pt~açao V~-~bl·.o;n 
.:>ult.a.cto Ct:l!l1 a alta do produtü. I tcitas ao GoveTno. · , lecidos at~ o. n~~menio~ ç_o;t~id~- a exportação ~e ~~<ti~~~~~~ a;.:.~o 1~~;~ 

O .f::lR. u_.l~O DE MATTSOS -· O BR. LINO DE l\B.TTOS ·- 1 rad-os pre;udzciais à economia do 
1 

dava ao Brasil volumosa qunnLidJde 
Sim; àc.:;de que Hs firmas efeti;oa-(·Meu nobre <:o.l:.gu.. há ~m })l'vVC.l'':/.•o 1- prodU~or. A assemblêia gt:rat d.·J3, de divisas. 
n~enre cun·.pr-e-enc\esscm essa situa- J por;ular multo ~onhecJd0 , que ~2. cotomc_t:llores. da ~!ta Soro(!{[~ 
\"ao e pa·g-a.~~·~m de acô:·do com << os~ (.aplwa a 0 ca~o: - •·Quando um nao bana '}a haVla deltberado wo- O SR. LINO DE, MATTOS 
d!arii-n do m~·:caG.v . quer, dois né.o brigam". : mot1er reuniões e·m praça pUbU- Exato nobre Senador Othon ~:H~~ 

' . O'l '!1n s!nat_de protesto cou1:ra der-, Providências têm de ser to-
O Sr. O!lwn i1!G.der - Ár•,nm.:-n• i Não desejassem eSSélS fiJ"mas a 1-'r-o- a sttuaçao de incerteza quanto Inaoas Pelo GoYêrno da R~~o 1uilCa, 

ju::>tamenl.e com as flrmn.s l~onest~;s·,! v!dênc::t tinistica tomadu pela ,F-A: aos preços, vindo agora a diC!~ ,. o' B. ·il ~, d . 
que cumprem os con~rafD.<;; n&.:J ,.:·-! C~X ~ es.tou cert9 de q_ue a. _CA-_,F.X stfo governamental aumentu.f a Ias~·. e_cus~. o repetJ:·, v~n~ Pt>r-
gum~nto co;:;m os explo:·ad:lrrs. I nao a wr:o.. 4>maao.:. nao bnga1~1~m. tensão reina:n~e. Pois a awu1e dendo,. d:a ~ d1a, n. sua posu;:1o na 

- O Sr. Othou MCJder - Entac, a d;~ CACE X é recebida c "n competu;ao InternaciOnal de certos . ? SR.~ LINO DE MATI"'S - As-'i CACEX é cumpllce, otl ant.e.S, in te- outro ato de favoritismo oc?~s~ j Produtos. Primeiro, todo_s se 'recor-
slS•e razao a V. EX. 1

\ nobre col-ega. i n:s.r,'ada na baixa do algodãt.). .a indústria nacional de teci~ dam, a borra~h,:t: depo1s, vng~rnsa, 
Realment::--. há desorient:v;ãn go·vcr-

1 
' " , ~· ..,_ ~ · _, I mas com exat1d b 1 t 

nam-ental 11 a politi(!a da prote<~~i'to aos T.o SR. IJNO _DE l\.I!Al ro~ -~ uos. em detrimento dos !egít!- · : no a sou~. o café. 
produtos em .... eral. ~ Narr(l a0 Senado aa. RepuOlica :-.ltua· mos interêsses dos pr0dut0 1·es. 1 P~otestos. diScursos no CongTesso, mn ... 

<> ( çfl.o que nã-0 l'e.5ulta. d{! invencio:'!.'ce : A não revogação imectialq do, mfestaçóes da Impl'en.::a, criticas ru .. 
Exnmiuo .'lDJe. em particula.:-, o, minhJ. . ' j efeito suspen{;it:o da exportuQiio 

1
~ ct:s e \'iolentas, nnda adinnt.a. o G9 .. 

prOdu~or do algodão. Não desejo/' 
1
• de qlgodáo provocará irremedià .. verno, quando deveria €stnr pr,m .. 

a.ssurmr a responsabilidade de for·' .· Est~ Coi;~ubsta.ncJada pelo nollc.:lá- V'el'mente medidas de repreJá!ia I cupado com a propaganda dos no.::;s:us 
mular a acm;ação d~ que a CACEX· no du. Im .... rensa. aa lavoura Cf:e algodão, qtte 11ão 1 proctu.tos no_ exterior para facllitar 
haja tomado a providência de .sus-! .'\ tlm de qui." n:'lo palre dúvidç, <11~ se m~stra dzsposta_ a Voltat aCJ 1 .<;Ua. mtroduçno nos merendas ron~ 
pender a expJrtn.çá.Q do algodáQ con·/1 guma., vou pa.:sar à lclLura do ti!te.

1 

;p~antto d9 algf.!dao,. agravan~o I sun:udores, omlte-se: quando nfío é 
ltUtHin. com as ru·mas proprietauas glllma que a A.s.<-ocw.ção Rnral ue :Pre~ cmtda _11Wls a SltU'l.Çao ca-m':Jwll assim, comete ridículos 
dàs JTláquina,;; mas ccnctuzirel m1-! S'd~nte Prudente dmgw ao Sr. Pre- do pa"AS, devendo então pre/IJdi· . · 
Jl)las palavra., para a c::mclusão a: s;d~nte da Republlc:t., sôbre essa ati ... , car_ a ir~üstria nacion~l~ qli:C, re Al~1~a ontem. ~nc::u.ninh~i à 1\lr . .:a 
que, estou celto, a Jnteligénci!\ lú 4 ! tude inexplicàve1 e altamente pre;u- 1 rera de zmportar a mater:a P.fl-j .q~1 nuento ?e -~n!onnaçoes a ,-:-o .. 
cida dos meus no~Jbr.es pares há-de-j didal da CACEX, suspendendo, ( ma Pf!ra atender ao seu t:o'l~U~ pos~:o da Expos:çao de Bruxelas. 
chegar.. / nestu hora, o exportação de algoU:âo. i mo._ Rogamos a V. Ex. a que zn- 1/ An:1"os que lá estao, e qtte !11€ ef'.cre-

. . 0 Sr O'h n Müàer E&t u in I terj1ra na defesa. d.o produtor, Velam, narram .o estado de ântUl" 
Conto:.: me af!rn:ei, Jo~·am os pro·· . . · · 0 

• - c: 0 ... ~ determinando a ímediata r~;;o~, de espírito, em que ficaram. verdariei"~ 
dutores dt..'-'al;soda~ oOn:p .. dos a en~~ ~~~~~;~~~t~adecr~fi~~doà eog~d'E.i'a P:_.a·/ gaçâo da descabida vortarl;t da\ ramente humilhados, dimin 11 ídos re~ 
t.rogar a mel'('.ador~a às flrm:ts, sem 1 medida ?.~l.U'dn e ãnti-TJ~trióliÇa Pa""t~~ /' CACE~. proporcionando ensêjo 1 dHzidDs a z~ro, quaJHio vis:ítm·a;n 0 
preÇo Pl'e·estabelecldo. 1 adotou. • , ao~"~vradores de rece'tJer .dos· s.tanrl de cnfc do Brasil e 0 rto C:m~ 

No memento em que e.::tou u..;audo: , • • i rnoenf es g~~rnameJ~tai~ ,tr,tfÇl- go. ~elga; Contaram-me, então, êss~ 
da palavra, a firma &teres lrm:v ... ~ ? SR ... LlNOc: DE :rvu.nos, -- , ,-o equamme e JUSto. ept~~~Uo mcr.Ivel, que a lmpr{'nsa já 
teiJl •• ~. m dep~ít~; 5.859 toneladas de ~- Pre~Jdeu~e, ... eJ QUe o teleg;ll!~V. I Fazendo eco .. ao protesto do,, pru- nof.Jcl?u·. A Inauguração do na\•ilhlb 
aJgoaru:t, que nao lhe pertencenJ e dive te! ch gado a? ~eu des,n~·~·~ dutores de algodão, a Assemblé-ia .Le- 1do Bl<l'>.Ü, 1~<-l }Jarte l'efercnte· n caf6, 
sint aw Jaynldores: a SAN:SRA, 4.438 :iê~d~a S: ~~ qu~ef·cr:a~t:un én~ ~ri .. gislativa de São Paulo, qa sessão deí s~ fo! possn•cl renliz:u.se porqw~ cs 
tonelada~<;: Mac Fa.ddell, 5.00'7: Ma- vcl vn entant 0 queg 0 • XC€$.Soo ~c ·ontem, enviou ao Sr. Presidente da! Olgamzadore~ do ·con'Zo Belga for­
t.arazzo. 5.121: Andersün, Claytcn. cor'··e~ondênc•r:te a \ui·Q;racia ~ ··~ República telegrari1a subscrito.' em/ neccram cafc. a fim de que os visl-
4.715; Saad do BrWíil, 4._534 toneladas mai em depa;tamentoS eom s~ d4 

J>.rimeiro lugar, pelo Deputado Fran~: t~ntes pen~ns.sem Que estav./'l!ll ~pre­
--: ap~n.as_ pa~·a. me re-efrir às g:-a~.?e~ çatete •. não tenham ainda p~r~litid~ ciSc~ Franco, eminente parlamentar! tlando o produto do Brasil. 
o:ga.mzaço~ cOl~pradoras de -~~-=-0 chega.c;.~e ao conhecimento do. 5eub,)r paullstn •. grande batalhador_ na d~l'c-~ Quem visita 0 nosso stana 

1 da.o em, f!lldO. Nao me c.st{lu ,ev,or- JUSCi:'Jino Kubitschek o prot~to dos sa dos mterêsses dos lavradores em tro n que me refiro 5.,. e 0 O.l· 
tando nqueles llUe tém 500, 1.~.>00, lavradores de alg d.;; __ ~- meu Es.,.a /geral e em ·particular dos coü'!'li- de · " 1 conveil'::tdo 
1 500 e mais to·neladn ° ~ "'(J ~ ~ ' • • que somos os menores e os p;ore 

· • · do, razão pela qual vou proceder à . cultores, e mais 21 senhores Depu-. produtores de café do n d · 5 

. Fiz "'~ levantamento' de :t.p'Cna.s. s~ls leltura do telegr!lma, hoje eonileci- j tados. E' o seguint-e: · ! os maiores. os mais im~~~ta~t:s q~; 
firmas. ;JRl'a que a NaçJ1o t-enha 1de1a do, p.orque publicado Por .tóda ou ) •·solicitamos respeitosam"t t a I que produzem melhor café d U ·" 
do mt".~i~ante d<2: algodão em poàel' qna.se tôda a. Jmpreru;a. i' • ~ 1 t; ~ ver~o são üS ai.· ' ' 0 nt~ 
do.! trustes intema-cionai.s. sfm que. Quem sabe se, i4.J ler (l noticiártn V. Exa. sustar .a. recente -declsrw Beka· .llC«Jlos do Cor.go 
até êste instante. haja sido e~tane-/ ~'Õbl'~ ~ senfldo, terá 0 Presidente dn I dao CACEX pr:u~mdo a expm;t:J.~, ~ ' 
lecido preço pa1·~ a compra do aJ- Republica sua· atenção avivada a çã do algoda.o, ju.<>tarnente no/ O Sr. Othon Miider _ De\'Íft"'JOS. 

odão . - respeito de um problema. fundamcn· momento em que milhares de Ja- era mandar fech • , .• 
g · · ~ tal para a situação econômica dé 

1 

vradores estão ·vendendo suas . • m um stand ness:1s 
Feito ;Isto. de posse. essa~? firmas, nossa Pátti.a? j colheitas. Tal de<:isâo 'lt'::crretou condições. · 

dês.~;oe vq.tun1e extraordinárlo de al- · .. serudvel baixa nos preços do sl- o SR LIN 
godãü e ac.ossa.dos pelos seus pr~- O Sr. Otho?z. Madcr·- ~ prot..estiJ · lfOdão no interior do Estado na·. · 0 DE MATTOS 
prietitrios, u:abalhad.(),l'es da terra, ne~ qu-e os cotomcu~tores pauliStas faz,ern agravando ainda. mais a s1tnn~ pirh.o Sr.dé J::~e:Z.lf'e~~~e. 0 e-stctdo Ue es~ 
gam-se n faz-er . preço; ma.'i, exata- contra ~ providência ~a CACE.;:. ção de intranquilldade em que gos, quando d dêsses meu c: ann~ 
me-nte no auge desta luta em que está aPoladl!-a JX!los cotorucuitores p ... ~ está vivendo a família slgodoei- ta do de coi aavam c~nta ~e ta~ es~ 
0 tra.balhador pecte preço para seu rane.enses, 1<>ualme!lte prejucticados. Ta paulista Os De t d s s. A dJ.stãncJa, E;Jnto. 

a.d Estã.o em situaçao perfeitamente . · pu a as pau- me constrani~b peta revolta da 
p~uto e o oompr <lf ~ nega , n igual à dos agricultore's de Sá-o I Usta~, que subscrev~m êste a.pt- meus amigo.8 pela humm / , s 
faze~Io,- vem a CAOEX e, - repito. Paulo . · . lo, aguardam. medtdas urgentes/ sofreram qu~ é t 1,;, Jaçao. q,le 
- em uma penada apenas, -suspen~. . · · • , em benefício dos cotonicultores como br~sile' A;n .n a nunhR, 
de a expol'ltação de aJ.godAo. O SR. LINO DE MATI'OS -~ do Estado". 1 café Iro e ho da terra do 

®;ta providência dráStica forçou A familia é a mesma, quer e.<Jteja no I · · 
.. queda irned!ata do preço, do alJOdio meu Estàdo. quer no de V. Ex.". o O Sr. Othon Miider - Permite, O Sr. Fernandes rd:vora _ Dfi-flljj 
Do ~ interno, Paraná., quer. tto NordMte, quer em V. ibca. um tl?Rrte? ! V. Exa. JJcençc "?ai·a um apartei' 
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O SR. LINO DE MATTOS pel feio na Bélgica, em exposição in- ' O Sr. Fernandes Távora- Há pou .. 
Ooncedo-a com todo o Jll<'!Zer. ter:.1acional. Na hora· de s~rvir aos co, referi-me à coerçlo exercida pelo 

O Sr. Fernandes Távora - Infe- visitantes do stcrnd café brasileiro, Uvvêrno sôüre a exportação do café 
linn.ente, 03 nos::o.s governoS não que- submete-Ee ao vexame de buscar ca- e os maléficos efeitos que produziu. 
rmp compreender que tôdas as véz~s· fé da Afríc.a para, mentirosa e illdig- Agom. lembro-me de perguntar a V. 
em. que ínterfere!".;l'· na economia. elo namente, .ofertri.-lo, cmuo se do .era~ Ex.": por que razão a Oovêrno, que 
Pais é para agrav'ã..ta ainda mais. sil fôsse. ' compra mllhões de sacas <ie cafe, a 

· d · ·, . . . fim de melhorar o preço, exporta, sol·::. 
Em relação ao cafe, to os sabem O Sr. Fernandes Tavora - Muttol rateiramente centenas de milhares 

flUe o Govêrno - não Sei há (;.Uantos boa sub5tituição. para os Estados Unidos~ a fim de pro-
anos - vive a camp.mr, a impedir,. ' 1 lt f' t· · d A b' 
ou, pelo menos, a restringt'r a expor- O Sr Othon Miidt:.r - Permite o vocar a a lC lCl~ o cnm lO. ·Isto ~õ 

· , ? 1 ()erre pura recomendar ntal nosso PaJs, 
tu.ção cio produto, sempre em pre- nobre oradol um a;;larte. porque .nada produzirã de definitivo 
juízo dos agricultores e do Pais. Ago- o SR. r~lNO DE MATTOS _! em relação às nossas finanças. 
ra, resolve também restringir a ex- c 1 
vortaçã.o do algodão, nosso segunao ,oro prazer. ' O SR. LINO DE 1\L~TTOS - V. 

Ex.!\ tem razão: nada. prod~zirá. 
O Sr. Fernandes Távora - Descul­

pe-me V. l~x.a. estar perturbando seu 
·discurso com apartes talrez imperti- · 
nentes. 

M1i0 de 1958 

O SR. PRESIDENTE: 

Sob a mçsa projeto de lei proposto 
pelo nobre· senador Attilio Vivacqna. 

E' Udo e apoíaeio o seguinte· 

Projeto de lei do Senado 
N. 13, de 1958 

OutOrga a regalia 
Pecial aos· Oficiais 
Mtrcq.nte. 

de pr-isão es­
da Ma.rtnha 

Art. L". P.>Os Ofic~aís q.a Marinha 
1\!!erca.nte estend-e-se a regal!e.. conCe~ 
dida p~lo artigo 2!15 do Código de Pro-~ 
cesso Penal. 

Art. 2.0 • Revogam-se as dlsposiçõês 
em contráriQ. · 

Justificação 

O artigv 295 do Código de Pr0c~so 
P-enai instituiu 0 reg~me de prisão es4 

produto de eiportaç.§.o. o Protesta de · O Sr. OtJwn Miider - A revela-' 
nobre colega tem int-eiro cabimento. Cfi:) que V •. Ex. a faz, neste momento de,' 
Desejaríamos tivesse o EXecutivo um o pavilhão do Brasil em Bruxelas estar 
poueo de juízo e compreensão; e dü;t~ibuindo café do· Corigo Belga co~ 
de.Jc>.:-se de se envolver em setores mo se brasileiro fôsse, constitui episó­
allieios à sua competência. Econo- dio altamente vergonhoso para. todo.$ 
.plf<l', 1~inguém faz. Ela. possui leis; e nôs. o. Go.v-êrno, entretanto, gast~ 
não será um Govêrno mais ou m.e- rlos de dmhe1ro· com as Embaixadas e 
ncs caricato que poderá ditar leis à ccmiSsões emdadtl,s àquela· Exposição'. 
economia. '1:'.:-ve ccasião de visitar, no ano pas:. 

sc:.do, o Pavilhão do Brasil, naquele 
Pa.is. 'E dos mais belos edifícios ali 
cons1ruídos. i 

0 SR. 1.-JI-r-') DE 11.-IATTOS _ 03 pecial, em quartel, à C:.is.posição dM 
:;pa.ctes do nobre Senador F·zrnandz:; a13to:ti.dades cc.mp.etkntes, enquani.à 
~l.ávora são sempre OI.lortu.no.s e in- DM ~ondenados definitivamente, ps.ra 
cl os Clds.dã.os qu.e, p.::lr seu.s titulo.s sa 

O SR. LINO DE 'MATTOS -
A tese do nobre Senador Fernandes 
TávOTa demandaria tempo p..·ua s.ua 
apreciação. 

O SR. LINO DE MATTOS - Lindb 
prédio. ' 

uem-se cDJno complemento dos nos- recomendem à consiclen.ção çspecial. 
Sos discursos_ porque uazeru a exp2.- A eEs>J. re2:ttlla tém ciireit0, entre- ou~ 
l'ié.nçia. de homem provado nas lutas t ~ 
e perfeitD conhecedor das Vlcissítudes ros, oS Ofkm.is do Corpo de B<~mbei­
por que· tem passado a noasa Pátria ros e os ciO.adã-.Js que já houverem 
nos últimos anos. Nf:~ssas condições, exercido a.s funções de Jurado. 

O Sr. Fernandes Távora - De :no- o Sr. Otlwn Mdder - Muito bein 8 A Lei n:' 799, de l .de .setembro ~ 
d 1 · t t to · rt .mesmo que . · Exa. abmde, c<>mo 1949 o gera, en re an , e ce a. stt-uado,· de arquitetura moderníssima, ' a e.stend·eu acs Oficiais da l.!:t ... neste i!nstante, assunto qUe rne des.,itJ · h M 

0 SR. LINO riE MATTOS _ 'tevela o bom gósto dcs nossos arquí- do objetivo principal que mr! trouxe rm a. eJ'cnnte que já tenham exer­
InfeliZlUente- exiStem f!l'rns na 1 _ tetos .. DeVerí~~os, porém, aptoveitari 4 à. tribuna. _ 0 algodão _ ~-;em{:'re 1nc c:do efetivamente as funções <!e co­
caç5o de re~ursos. próprws para a~;- Co essa e:xpoSlçao p~ra prop~anda dos Presta cola.toraçã0 va'iosa, pela qual mandu · 
terminados ob.iet~;Tos. o Instituto i~:)s produtos, JUStamen •. e, 0 qlfe lh.e sou g~·ato. .f'oi. um ato de justiça esclarecida 
Bra&1eiro Co café tem verbas pró- ! ~ • rpas incmu.pleta. 
prias para a. prcpaganda do .)JTodu- : O SR. LINO DE ~.1ATTOS - Tein ° sr. Fcrnandea .1'âz:ora - Mlii~o ·. TOdÓs 0 s Oficiais tla Marinha Mer-. 

· to. Poderia, .cem as subvenções ele razão V. Ex.a. agradecido a V, Exa. cante eão dipl-cm-ados por E:ãcolas Ofi-
<we disp1mha, organizar, não só err o noticiário informa que ·de faia 0 s:tt:. LINO DE ~1ATTOS _ Sr. ciais, P::~.ra o ingresso nas quais SQ 
Bruxelas, mas, em tócias as grandes C) edifício brasileiro na Exp~ osição ae exige o CllTS{)' ginasial ou equil'«1ente. ·ct d · d d Presidente, minha pn~sença na triim- E t c1 a es do Umverw, stan s e ex- Bruxelas. é maravilhoso. · n re as matérias que lhes são ensi-. 
poskões do nosso àté, a fim dr na ~já o declarei -·é para solicitm· nad·lS, Várias se incluem de nível su--
wostnu· ao mundo QUe somos pro- • O Sr · O!hon 11-Ilider - Posso atés-- Providências em tp.vm da família a1· pm·ior ·.Na sua vida prOfi..!;sional, des .. 
dutores, truubém de bom café. 1 tar, porque. O vi de perto. ,: de 6 lll•.::ress" nos pl'imeir-.."t P"•tos. godoeira. - "' ........ 

O SR LINO DE '!ATTOS Na-o êles se enquadram, como oficiais, den .. 
O Sr. Fernandes Távora - Nesse ~.. ...., - . ' s-anUdo 

0 
Govêrno nunca interv· me con~,a, ent~e!anto, que ~ ~bjet~vo Li telegramas dirig'_c:os ·ao St. Prc- tro da hi-erarqUia e da disciplina do 

...,., "'em. daquela ExpnSlçao tenha. s1ckl 0 , de slctente da República. dos quais espe- na:viQ, com funçó-es idênticas às dos 
O S...~. LINO Dr,; MATTOv ·-j:nostrar a capaciàade e 0 avanço dos r0 S. :Exa. tome cOnhecimento. oficiais militares nawt·espoectiv.as uni~ 

.]:.~1<\ V. E:~a .. ? q_ue aco~t~ce: os :-c- l:1V.ssos engenhe~ros arquitetos. Ne'ste dades. Têm, p(jis. ditei to à. regalia ern 
~;::ros do Instituto Bras1le1l'O do Ca-~·particular, já somos bastante conhe- A' semelhança de prontmdamemos causa, no interêsse da própria di.Sci-
f .... ,. p~ra. propa!;anda, em vez de Cldos em todo o universo. Disnoníos anteriores, quando' hlertei a opimão pUna. qu..e êles en'cal.'nam e, ;wrta.nto, 
t. "J!.l.e-:taos no ~!'terior, com aml:!st;r;~s em verd~:>.de, de umà pleiade dê en'ge~ PÜblica sõbre a sçüo dos municip.alis- no inter.ês...""B da coletividade social. 
do produOO..... sáo ga~tos no terr.Jt.Ol'tO nheiros arquitetos que dignificam nos- tas de Sf!.Q Paulo, para organização da Figure-s-e a hipótese dum oficial 
l'..acianaL QUando, no entanto. t,m sa Pátti.a.~ · - I ''Marcha ao Catete." - que tem por mercante e dum tripulant-e inferior do 
par1~rnlõ'nfar deEeja sabêT como e por · Objeto exigir do Chefe do Executi•;o mesmo navio serem presos scb a mes-

f · t t t dinhe' Nossas Cf.::pitais sem exclusão quase. Providéncias para. importação das 
que O! ~?as ·O 'lll 0 n·o, 0 t•e.. são dotadas de t~'rédios modemíssi.rÍlos, máqlii.Das rodoviárias • - e do movi- ma. acusação infund.ada · Enquanto 
querlmento de inf'.nrw.w:..ões uPo me- nã-o forem absolvidoS permãnecerãa· no 
rr'."e t'espof.ta. 0 Ministro da Fa?.e:t- que rP.velam o aperfeiçoamento 1 da menta debomfnado das enxadas con- mesmo estabelecimento e, ·p-ossivel­
·cta d<Sle ·núa ~ama conllecimeuto. ·vai nôssa arquitetura. ! ~ra o~ Ca,1i!lacs - característíco d:l. mente. no. mesmo alojamento. Pro­
. m-e.:mo ao absurdo de compl'O:r;.-et~ Se o ideal f.ôra o de conciliar a i ar- l'.=beld:.a do hcmem da terra, que não nunciada a absolvição, voltarào parr.t 
um. colE<:>:a nos.so, N>mo foi o caSQ dO quitetura moderna do Brasil com o se conforma com Cl tratamento que bordo, um- como oficial e o r;u"tr~ 

ult d d ~-._ , lhe csté · sendo diS1)ensado - volto, com 1'nf · d · ·nobre senaq.or Victorino Freire, 0 re.s a o o nosso trabaluu. repre- o enor o· &egun o ,com ., ogn-
·qnal ''cio à t.ribuna declarar que, d!'m- senttdo pela nossa exportação, então hoje, a reclamar a aUmção das auto- gação de id~ntifica.r · no primeirc a 
tro de poucas horas. traria, pes~"al~ estaria tudo muit.o bem. Tenho imra rida.des. pedinçlo-lhes tenha...tl.presen· autl'idade e o poder do c::u:nan~o ·d,) 

-'' · · f · 1 te a.S manifestaçÕ€:s rt2gistradi!l.s na gua1 êle m fiel· 1 · órg' d -mente, a resposta daquele titular t1C num. porem, que era pre er1ve i nos _. co o o a, e ao e "'"-
renuetimentQ pm· tilim formulado. in- apresentarmos Iâ fora num prédio mo- reun.Hl.o da Associação Comercial de labt)raçao imediata. Então se perc'e­
dagantlo 

0 
que era feitQ dos teClrr,;o:; desto, a revelar as nossas dificuldàdes.. Presidente Prudente, quando algunS berã. sem a neressid:!.de de m.aiOTts 

do Tll.stituto arasileiro do Café, eles-· Nêsse prédio simples entretanto. na dos· participantes perguntavam ao argumentos a iinpresrindibilid•J.d.,, de . 
simplicidade que o Caracterizasse, ~ Govérno se está esperando que os ho-- ~ est~belecido o prinlipio d.e qUe 

tinados à propaganda, visitantes poderiartl encontrar os 'nOlS- rnens da ir'..rm ponl1am fogo nas· má.- rwda este anteprQJeto. através do 
o Sr. José Maiia Altmim não sô sos ·produtos, principalmente o café, e Quinas ~eneficíadoms de aJgodfio, pa- qual. resguardar-se-&. rom a d!gnidad.'l! 

desconsiderou aquêle parlamentar que dêle tornar o gâ.Sto. Tenho cerleza rn depms tomarem _providências. do oficiala.to marcante,· as exig-é.nd.as 
it~.felizmente não está presente, en.1 _que, logo em seguida, passariam.~ fa~ Certo ê ·ma.nitest;a.ção d.-e desespêro da co~etividade nacional que ~pr,uS...m 
viagem ao Janão, como desconsid~c·a zer a sua propaganda. NeceSSJ.~os ~ _ • , _ . . •. ' na hler.arquiB e DJ't disciplina recla-
n. mim e 8-'.1 Senado. De dehnga em exatamente de vender café, e. para lque na.o pode e na., deve ter acolhida mávei.!l a '!:Klrdo dOs navios men.:an-
de1onga1. de nrotela<+ão em proteln- isso mister se torna a propaganda. em parte alguma. tes, sem as quais nãó Poderá existir 
<;lo, envia ofícios à Mesa pedindo Em vez de matéria-S pagas na írnpre.n- Marinbl). ~.::ante. E a Marin!U. 

S" por gue não faZ"'' propa"'anda no :Não &ará, Sr. Pr-esidente à().struin- Mercante é, no B:ra&l. iJ .-titnição fSll-
mais prazo para a u-esposta: e den- -. .__.. b d d t · ó · · · exterior, até com o 10rnecimento Qi- n ·O p:toduto do seu próprio traba- am.en a1 a pr pr1a exl.S-Jncta de na4 

tro de al:;runs dias completará um r · 1id d 
ana que encaminhei. o requerimento, reto, se fôr o caso,. do produ1o,. como Iho; não será dando' demonstração Clona a e. . . 
procurandp sab~r como é que foi ge.~- prtmeira etapa, a fim de qae os JpÜvos Dública de àe.se.spêro e inrunfonnts- Sala das 'Sessões, ein. 22 de ~uàin 
to. tanto rlinheiro na propnganda de não eousumid':lres de café passem a .. _ 1= t . apreciá-lo? ln.O que essa gente poderá finalmente U1; ;~...u. - A tüi~ Vivacqua. 
cafés fincjs. Sr." Presidente, não vim hoje 'à tri~ Cül1Eeg:Ui.r o que e.speta e' o que d.ese-- LEGISLAÇÃO, CITADA 

O Sr. Ministro da Fazenda não buna. prOpriamente para tratar de Ja. 
respa'n.de porque não pode; e parque café. Fomos a êle porque, em ~se fa- CÓDIGo DE PROCESSO PEN,U. 
níl.o está em 'cQndições de respon~ lando de desorg.ani:tação goveroamen- VIvemos em -re·:Pme democrático. (DZCl"eto-lei n."' ~3 . 931 , de'll de 
d~r! ·· tal. no plano dos nQSSOS Produtos de f:sses obreiros da. grandeza dá nossa, dezembro de lS4l), 

export.acão, é inevitável a fuga ,do as- terra têm represe:a:ta.utes n 0 Congres-. 
Na momento em Que a respa:;ta sunto principal pal'a todos .àquêles di- so Nacional e·. nas Câmaras munici- Art. 295. Serão recolhidos a quar~ 

;viesse, honesta, e a Mesa lhe i.!eter- retamente ligados ao problema. Vim à. p~;. Através dêsses representantes, téi.s ou· a prisão especial. à disposicãc 
minasse a leitura, a Imprensa, ttne tribuna com objetivo certo: reclamar certam-ente, o protesto será teito o da auOOridade competen~ t1uandG 
aqui está, fisealiza.nd.o, .iria saber, en~ previdências r..mra a sitc.acão tda. --t'a- não tenho dúvidas nem posso acrecli- sujeitos à prisão antes de coiuléna~ 
tã.o. dos milhões malbaratados, r ou-· milia. algodoeira do Br~. ezn gerel, ta.r que s.a autori«ades, a começar ção ~finitiva: 
bad0s . .j-ogados !orz.. e, em -particular, do meu Estado- pelo Sr. Presidente da • R.epl1bliea, l _ os ministros de Estado; 

O Sr .. Fern.andes Tá.vorlt - o G·o4 o sr .· Ferncr.n.ttes Távo.ra. __ ; Dá li- de~xe~ de tomar conhecimento e , , . ~ 
vêrno · nfio ·Confessará seus erro$. cença para um aparte? / prme1palmen~ '!eixem de tomar n -:'os gover:nactores. ou interv~ 

· aquelas provldênClas que est5.o sendo tores· de Estado; o prefeito do Dlltri· 
·O SR. LINO ·])E MATTOS O SR. LINO DE MATTOS·- Pois exlg!das. (Multo 116m; multo 116m. to Federal, seus >espectl- secl•otb.· 

'Enquanto is.!Jo, o Oovêl'n.? -~t o pa.- não. Paltna.r). rios e chefes de .PoHefa:. 



II! - o:; m-emb:>os do Pm·l:unento 
NAcional, do Conselho d~ Econ~rnia 
Nacíonal e das ·.\ssemblél:l.S Leg:tsln.· 
Uvas dos I::Stadcs; -

órgão pa.raesta~al subordinado à Ad• lt:ciárícs das vitimas. do 
lll.ini.stração Fzderal. dfJllte. 

ATt. :;_o A eorn.iSSão de que trar.a Sala dJ.s -Ses.s.ões, e)lii 
0 art. 1.o terã. o prazo de s~ssen~a A.lencastro Guimarães, 

IV - os ci.d:ldãos inscritos no -"'Ll~ dias para exam.inar e dar p.a....ccer O SR. PR:ES!Dl::NTE: 

t.ri>g\oo acl·1 O SR. PRESillENTE: 

- O Sr. Senador J.aão Villas.b~s 
22#r,.58.. - requeT verificação de votação. 

Vai-se proceder à vçrlfica-çia re~ 
querida. no de Métito''; 1 ::õbre tOdos cs pedidos que lhe fô:'e_-:u 

tmdereçados, no prazo de trinta dias, Vai ser lido requer:rnento de ut·~ 
V - cs oficiais das FÔl't:;aE A.J'M!t- a contar da publicação d~ta. lt~1 pe- gência. 

os Senhor-es Senadores que ~pro-­
vam o art. l.l'. queiram levantar-se. 
{Pausa). das e ctQ Cnrr.-\> de Bombell'os; ,! los ben-eficiár.ios dOs acidentad{)a ia 

VI - OIS magistrados: l desastre de Mangueira. 

VII - os diplomados p.Jr quãl- ( Art. 6.0 Pica o Govêrno Fed~r3.l 
que:: das r~lculdades superiores da. · au.()rizado a abrir o crédito de vmte 
.República; milhõeS de cruzeiros (Cr$ ...•...•.. 

v:cn - cs tnini.stros de confissão 2Q.Q00.00{},Q0), para atender, no cor. 
rente exe-rcício, ao pagamento das 

E' lido o ~guinte 

Requerimento n. 178, de 1 !158 
Queiram sentar-se os Se:Jhcres Se­

nad-ores qu~ aprovar~ • ..-n o art. 1. 0 e 
levantar-se os que o rejeitam. 

Votaram a favor dezoito senhores 
Senadores e contra, seis. 

rellgio:;a; 
\ IX: - os mirüstl'os 

pensões que fôrem julgadas devidas 
do Tribw1al dê aos beneficiários das vitimas do de­

Nos têruws dQ art. 156, § 3.". com­
binado com o art. 126, l~tra 1~ do Re· 
gim€nto Interno, requeremo.;s urgen­
.::ia para o Projet-::> de Lei d.a CãmarQ 
n.tJ 33, de 1957, que alte~a os qu~_dros 
da Secretaria e doas serv1ços aHXI}wre.s ' 
ào Tribunal de Justiça dn DiStrito 
FedeTnl. 

Não há número. 
Vai-~ proceder à chamada. 
RESPONDEM A CHAMADA 

Cont,ns; sastre de Mangueira. 
-~ ,, X - os ci.da.~os que já trçeram 
.:"----- (} .. ""<ercido efetivamente a iunt;>ã.o d~ 
.....-- ---~ jUrado. salvo quando ex~luidos da 
~- lisfa por motivo c!e incap_?-Cld!de pn.ra 

o eir"ercicio daquela funJ;.ao \ ' . 

i 
Art 7.0 ESta lei entrará- em vig.o1· 

na ctãte. d-e sua pul:llicação, revoga­
dos as disp-osições e-m contrário. 

Justificativa 

' . 

·' 

o 'recente desastre oCorrida ng. es­
tação (:e Mangueira, em que foxam 

(') A Lei n.Q 799 de l-9-H")-1.:) estcn- vitimadrts ma1s de oem pessoas, ca::~.­
deu nos oficiais de Mar.m?a Merc.an- sou, como é eviden:e, grande reper­
te que já. tR.nharo exerclno ef•2-tlva- cussão .social e vai causar gran-de rc.­
Jnent!~ as funções -de comando as re- percu....o;são fínanceira no orça.m~nto 
gallas do a..rt. 295. da Réde Fzrn::viária Federal. 

O SR~ PRESIDENTE: os plettos judiciais surgirão e, c.om 
o presente Pl·ojeto de Lei va.~ à co- êles, tô1a· a seqüle de . inden:zaçõe.5 

m~ssão de constituição e Justiça. jdecorrentf'..s do acldcnte: Juros. d.a m?: 
Vat ser hdo outro projeto de lei. ra, custas processurus, hono!arlos 1~ 

_, 
. . . I peritas e aO vogados. a-os quai.S, fata.l-

Lzdo e l!P.Jtaau, _ va1. Ga C011US- mente se1·á condenada a emp1·ésa 
soes de Constztu:çaa c Jusn('rl, de tran"Portadora. 
Serviço Público Ci-vil, de Legisla- - . 

.• t;âo SociaJ e de FinanQa.9, o se- Por outro lado. a demora natura! 
{]U{1Jfe dos pleitcs judtdfüs. virá tornar afl;. 

..._ tiva a s.ii:Uação dos benefici:.\rios das 
vítimas dd acidente, com os recursos 
naturais de que cogitam as leis de 
Pr•Jcesso e que, por vêzes, dilatam de 
dois, três uu mais anos o pagamen:;o 
das indenizações. Quando essas. são 
pagas, há sempre uma importância. 
relativa a prestações vencidas. im. 
portã.cia eS:sa que é desen1bolsada 
pela Estrada de 'uma só vez, oneran­
do s~u orçu.mento. 

Projeto de Léi do Senado 
t~. 14, de 1958 

-Institui,· na Rêde. Ferroviária 
F'eaeral, co.nti.ssdo com u incum­
bência de e.xarnina:r e dar parecer 
sôfJre as recvintlicaçó-es dos oene­
jicitirios dos u.cidenHtctos no de­
sastre Ferroviário de Mangueirfl, 
e dá ouér<Ls provHt.qências. 

O congresso Nacional ct.ecreta: 
Os honorânos advocaticios .sã.a co­

brado.s, em regra, à rnzáo de 20% sã· 
bre a condetiação e, por vêzes, se de­
manda o pagamento de JUrOi compo.s. 
tos. '. 

'I'Od<Js êSS€s males, que oneram o 
patrimônio nacional e dific\Jltam a 
vida dos ben2ficiários das vitimas Jo 
acidente, podem ser obviados com a 
aprovação do projeto. 

Art. P Flca instltulda, na Rêde 
Ferroviária FCáer.al, uma comissãO, 
composta. de trê!l membras, sendo um 
dêles um Procurador da República 
designado peloJ Procurador Geral, oU· 
tro um membro ào Departamento 
JuridlCO da Estrada tie Ferro central 
d,{) Brasil designado p-ela sua. Superin~ 
tendência e o terceiro um mernbr0 dv 
Departament:J Nacional da Previdên. Urna cOmissão administrativa, com· 

· 1 ad 1 o pOsta de tt·ês membros - e não pre· 
Cla Socia desrgn o pe o seu - ~sl- cista &e! mais numexo.sa _ em ses-
de:ne, para, sob a preSI~cia ~~o ~enta. dias, examinará os pedidOs ae 
P!Imerro, ~xamf:nar _e dar potrece~. ~ inderuz;3ç.ãQ e determinará a inciusã.o 
b_re as 'reJV_Iudlcaçoes dos [)znehCla- Jm !ôlha d-e pensionistas daQueles be­
rlo.s do~ actd~nta.jos no desastre J:e nefidá:i{'S que à pensão fizer~m jus. 
Manguelrn. I . . 

0 . - · O pr-:-•jet.o U.nnta. a a!ça.da da coR 
Art. 2. A com\ssao ?',que se rere.. missão àS i~domzações não ex-::eden­

re 0 a.rt. !0 delioerara.R em race cta ~s de c;s 7.600,00, isto e, ..Jucs vê>res 
docum~ntaçao Que lhe_ tor presente _e ,) sn.ário mínimo region.ai, pOrquanto 
d.e.t~rmmará a inclwao ~s, benef1- as indenizações daqueles fltle per;::e­
clarios ~ fôlha de pen.s10n.stas,. ~~.a biam ,nãls do que isso devem ~r ob­
<:On!ormlda.de do. que ~pur~u:. at~ o Jeto de pleito judicial., com mal'"l.- e 
hnute de duas vezes o salano mtm.. niais ctt:morado exam-e do pe:ildo que 
mo regional. !ôr form!l!ado. 

ParágrafQ único. As reivindicações 
que excederem ê&;e limite dt verãO 
ser obJeto de ação JUdicial própr1a. 

Art~ 3.0 âs pensôes a t;erem fixa· 
~~-das deverá(1 atender às seguintes 

condições: 

Tendo em vista o númerO de aciden. 
~ad::>s .e a. baSe da.s pen.sõ~J de que 
cogita esta. lei, o crédito ,1.- ser aberto. 
n[ importância de Cr$ 20 CO-O. 000.00, 
atenderá, no corrente cx~rcf::jo, sem 
dúvida ao pap,rllnento d.as p::-n."Õ2'S que 
farem iulgnda:; ric\'i::iM. a) deduçào do qz.:antwn que des. 

penderia. normalmewe o ac;dencado, As.<;;m, o Gvvêrno da Rep·1bllü.l VaJ 
vitimado, c<1m a :gró-.pria manuten- <:o eiWJnv:o cos yarentts e depend-~n­
çAo não excedente de um têrço· t0s dos t1ddentndo3 l1J trág.r.:v acidente 

b) não serão 'd·êdU:z.idas quaisQuer de Maogueira. pr.Op<Jrc.-:::.na;.do#lhes. 
pen.sõe.s pagas por instituições de pre-. em breve _prm::c, ums. repnrl'l.~~o, tanto 
vidência de que haja feito parte o quant-o .p,sc;1vel do dano sotndO, sem 
8(!identado· · ns de:cn2e-<:: e sem os ônus dos pro.-

A.rt. 4° .:..... A Nmhf'ão a que se re- <:ts~cs judiciais. 

Saln das. Sessões, e-m 22 de maio d.e 
1958. - Ltno de Mattos. ·- AttUio 
Vivacqua. -Jorge JJ-1aynard. - Mem 
de Sã. - Kergmaldo Cavalcanti. -
Gilbrdo Marinlw. - JOão ViUastJQas. 
- Lima Guimaràes .. - Nelson Firz:to. 

O SR. PRESIDENTE: 

o requerim€nto que acaba. de .ser 
lido :::erá votado de1XIiS de. Ordem uo 
Dia. 

Passa-Se P. 
ORDEM DO DIA 

ccntlnuação da votaçáo, em V' 
discus5âO, do Projeto de [..et do 
Senado n.'-' 1, de 1958. q_ue dispóe 
sôbre moratória e outras med!das 
de assistência cs vítimas de wun~ 
dações verzticaaas -em a:wersos 
municípiOs f;z(mln.enses (em re~ 

gime de urgência, nos tênnos dO 
art. 156, ~ 3.0 , do Regzmento In­
terno, em vir"tude do Reqttenm.ento 
n.o 149 àe 1958, do Sr. AttUzo Vi­
'/Jacqua' e outros srs. Se:uLdores 
aprovado na sessão de 13 do més 
em curso)_, tendo p:treceres. pro~ 
jenàos oralmente nas sessóe; de 
19 e 20) : da Comzssão .t.e Constt~ 

=~~e :uU:t~/er!g:.o~~gel~.~o'{:c.: ~ 
de Economia, ccntrârio; de Fi­
nar..:;as. COr..trâriO, 

O SR. PRESIDENTE: 

os 
SRS. SENADORIDS: 

Prisco dos- Santos., - Mathia:; 
Olympio. - onoJre Gomes. - Faus~ 
to C<tbral, - Fernandes Távora. -
Kerginaldo Cavalcanti. - Novaes 
FiU~. - Freitas Cavalcanti. - Jú­
lio Leite. Neves da RoeM. -
Attilio Vivacqua. - Ary Vianna. -
Sá Tinoco. - Paulo Fernandes. -
Ca!hdo de Castro. - Gilberto M c­
rínho. - Lino de Mattos. - Coim· 
bra Bueno. - Ped.ro Lu.dOvica. 

'Sylvio CurvJ. - João Villasbôas. -
Filinto Müller. - Othon .:Mader. -
Alô Guimarães, - Nereu Ramos. -
Daniel Kriegt;. - Mem de Sá, <21>. 

O SR. PRESIDENTE: 

R~spcnd~ram à chamada vinte e uk 
ssnhores Senadore.s; Con: ·o PreSl.­
d·~nte 28. 

Está c:.nfinn:1da a !alta de nú.!ne:·o, 
Fica. adiada a. votação. 

Pa.s.sa-.se às m1térias em fase d~ 
discu.ssãJ,, a ccu1eçar do item ti 
arul.so. 

Discu.ssã..? U.nica d.o PrOjeto ae 
Lei da Câmara n.0 326, de 1956. 
que modifica o art. 226 aa Con~ 
soltdação das Leis do Trabalho, 
tendo Pareceres sob ns. tí96. de 
1957,· e 38 e 39. de 1958, das Co.­
un,issões de Constituição e Justt· 
ça, jamrdvel; de Legislaçá<~ SOw 
cial, contrário; e de ECOMm:.O. 
javorâ,vel. · 

A emendà já foi aprovada em ses­
~ã.; anterior, quando a yotao;:ão tl('OU 
interr<Jmpida por falta r~e quon;m, 8(' 
ser submetido ra rotos o "l!"!., :.o c:.o O SR. PRESIDENTE: 
Projeto· ! Foi en<:.:.mlnllaàa à M.2sa. uma 
· Quei:am con.servarkse senBdos, 00 -emenda do no))rc sen.{dor Ltno a, 
srs. Senadores que aprovam c art. 1.0 M tt 
do projE.t'IJ. a GS. 

O SR. LINO DE MATTOS: E' li<!• e apoiada a seguinte 

(Pela orà;cm - Não joi revisto pelo 
orador) Sr. Presidente, ontem, 
qt.Utndo v<ltá>~amos o art. 1.0 do pro· 
jeto, nós a êle favorãvels. eo:~:o;erva~ 
mo-nos sentatioa e a Mesn conside­
rou Uosso voto ccrno de rejeição. por­
que o parecer é contrário. Creio que 
continuamos no mesmo propósito, 
pelo menos eu, àe aprovar a propo­
sição. para. àepois e.:nendá~la em 
segunda. discussão, consoante adbm­
ta.mos. ontem, em encaminharLento. 
êle votação. 

Ell1E:lDA N. 0 1 
Acresce:nte~~e a.o art::~Jo V' 

rágraf.o únko segUinte: 
o pa· 

Pa'ràgra!.> ünico. A dil:eçti,o nancà~ 
ria. mediante rev.s.zammto semanal. 
escalará um grupo d>í! empregad08, 
corr~spcndente a. 25% (vinte e clnr..O 
por c·ento) do total dos xr..esmos, para 
a prestação de meia b::Jra de serviço 
antes do irúc!o- do e:o:pediente· e I!leia 
hora após o seu encerramento. 

Justljicat;tlo; Em face do equívoco de o:1tem, 
peço a V. E:x.a escla.reç_a como de~ 
verão votar os Senadores tavoráveur Os empl·-egaOos porteiro.s, contínuas. 
ao art. 1<~. (Muito bem). serventes e telefonistas de mesa tém 

cs seus servlços ·reclamados antes do 
O SR. PRtSIDENTB: inici-o do expP,thent-e bem como e apó:i 

- A Me.sa anun::lou que se cte'ie~ 
riam conservar sentadQS os Srs. se~ 
nadares que aprovam o art. 1.0 do 
projeto. " 

Renovando a vota.çãa. ontem inter~ 
!'omopida, peç0 aos Srs. senad-ores que 
aprovu:n o art. 1.0 que se ~onservem 
sentados. (Pausa). 

Está aprovado o art. 1°. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

-u seu encerramen~. mas pata tant':}. 
não se dev.::- exigir o sacrificiQ inú~il 
de dUJS horas cont.J.rm~ vtgora no 
momento. Nest::~.s condições. meOiante 
entendimento entre patrõ·es e çmpre .. 
gados, em ambiente de con:.:Prt:ensão, 
~é" torna possível concilíar-se a sl~ 
tuação a ser criada com o Pl"·DJCtü 
de le1 n.0 326~56, cujo pancer da 
douta comiSSão de Legislação SOcial 
é contrálio. · · 

(Pera ordem) - Sr. Presidente, re- A Fl1l\end-a. que apresento prQCU'::\ 

fere o. a:rt .. to p'ld.era r~•rah;itar fun· E' 0 :JU"' vi3ta ê.'ite, prvJ~t,:l, jndo e.o 
clonãnos, para .. secn~ta:-mr seus trtf. ,f'UeOlTtr:> ct:s nn..:eios do úovêrno e, 
balho.s, ·de qualqUf-l' Minhtérío 'JU ECh:-c;ud'ª', das difkuJdedes dos bene .. quei:ro verificllção dn \l()taçâo. enco-ntrar o tê:rmo para tal enWn.f.~· 
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lnent.o p::r_qu-e vai ao encontl'o d{} re- 'i Ad. iad-a a votaçAo ·lxn: faJt.t. de nú~ luom.ia; -;n·~1Spo)r~es,_ Comurrit~ações e l de :eaucn.Ç~~o e cui.tura. ÜW../J'âvt-I a.o 
clamo maior das direções l.)n.ncárias.n1.ero. •:Pausa}. . Obr~s PuOllc<!-S; e Fmança.s., /'P!'OJet_o ~~a emenda da co,__,l~Sà:) de 
ou. ccjo. a d-~ ~oder. contar, antes dv \ Êstá es:;:otad.tt a ri1até1 ia const.::mte 3 1- Oiscu:;sàn única uo Projeto d<: Constltmçao e J.ustlça 
1lllC}-O do expechente e apó.:; o S!Oll en-, da o 1;dcm do' Dia·. ILe1 da Cámar.a. 11° l:l, de L9ô8. c_fll-ê 1 9- votação. em segnudn tliscn.ss.Y.o, 
cerrammto, c::>m lll1 grupo de ert~.- . • _ . . luanst:.rma -e-m· estabe2ecimelll.o 1~- l do Prcjeto de Lei do seuad1 n.'-' !J. Ce 
.p-i-eg.adoo p:wa atender....- <JS serv~ç.~.s\ Na ,11;:u\ do expé"thente fm lldo r;!-~nerhi de en~m:; supedV! !I #co:a de' 1958, que n.Jtera a Jct'lacii.o da r_.~l D\1-
ma'.s lndu;.p~nsáY'2U!. I qUf·nmmoot de urg&nc1a. S.ob ? " 17~ QuÜnlca da unners.dade do Paútná,! mero 3 346. de 11 dl'. de.wm'bro de 

. I que tiet::a de S"'t votado tami.J~m pot federallza a ·Faouldade de Ctênc1a.s' 1951 (ap~·ovado, em pnmemt d's-" 
)hla d?s Sessões Em '22. de lna,o d-~ ~ 1alta 1de m.lmc1·o. . . · [Ec9n_ôm~c~s de Gear~ ê :a )•'a.c._ulctaç.e \ cu:-~â-c· · nn. ses!Jã. o_ aiJ.tm:_l·.:r !'! 111-: 

.'19-58. - Liuo de ,Jfa!tos: 1 'Te!h -:l p~lnvra o _nobre senadOr \detMedlc:t;a .ct; Ala-goas~ _çr·~-~ ~ 7~:n:; c_lm~o em' o;·ct-~l~ do D~~'. ?,';-... v;r~ 
'O SR. PRESIDENTE: . . I,ino de Matos, primelr-::. orrtdor ir:s· )la ~de Qt.Ull11Ca. ,án_ Un.H:,J.-,,.dady t!•' J L:.rd~- de d.spdbd de u:u·~·--l.lc._,, c-..!} 

! cr"t ; a·:a · 0 ortUníd.ade· ~ Bahi~, a Facu~aaal? de o:l::m~o{osm. cedr-:Ia na · m~snm se~stio, d requer:~ 
0 · P,roJeto. corn a 

1 0 :-P· · a P . ' Le O InstitutJ à e p~squi..s:J.~ Bioy_uim.i-' men!;("! do sr. Senador Daniel Krie-
11 O l8R. LINÕ DE MATT~OS: ~c~is c_ dá outras providencias ~em r_e- j_gerl. tend") Pa_r~cres [íWoravei.<:. 1nn-

, . · , . · . gifne de Ul'gêncja,_ nos· tê:mos _·do :\1"~ ·mero.~' 154 e 155, d-~ Hl58. ·i?.<; Coml!'- · 

Em <l:Scus.--;ão 
em-enda. · 

!;áo ·havend-o·'quem faça uso da p'a-· Sr.· Presldente, D.CSlSto.da Pr>la\ra .. ]tig-o 1-56. ~ 3.1', d=>. Regin'.0!1\.o Imenw,1sCes de ConstHu~çfio e Ju;;t\ça e àe 
l;:+·rr~. élH:eno á ··{iiscussão~ 0 · BR PRESIDENTE· · • 1-e1p ·drtude d~ Hequel'im~nto n.~ 169,1 F1nançs~. · ,~ 

{ ·\·Jiação fic"a adiada por falta d~) ae :1{J58, da Et D::lmel Knuger r. OH- _ d ~ , ;i 
~'"_:,~ero. · 1 T-en1 a paJa,ra 0 noble serador ;l!-éS:: s~lHlol'l'~, s 2tm:J.o1·es, ap"':)\"f~do 11a1 lO--yotaçaJ, ern 1n. 'S<'tbsao. ao "k. 
Y t Attílín Vn:.tcqu-a s"oundo Olrldor tns-~ 'sé--...:.sã3 ~exirao~·dmarta de ·n do mes Propto de 1_e] do dsen!ldo_ n.nd71, ~~ ~ • 

Scgun~a disc1mcio do.Pcojeio ele crit-o. " -o - em curso), clenendendo d<'.p:\recetcs· 195, quere 'Jca lSpCs;çoes o Co• ~ 
Lf;f do Senado n." s, de 19.)8. r;_ue) •• ctS...'l com:L~Õf"S de: co,;;títmçl:l.o e J!:s- ~ d.lgD uCtVtl, tendo_ parecer can~·~.ano, . ,' __ 1 
CL!tera a· reà:Jção ~a Lei nY 3.34.6,:, O SR ATTILlO VIVACQUA. t1ça, Educação e cultma, e F•n:tllt.:'<~s. f ~ob n 7~. d-e I9.?8. da c:nu."-sao de,.::""-_ ,._..-

.de 17 de àezemoro ele 1957 1apro-1 1 /4 -- Vu'laç~o e1n d-l::~u,..._·•Xo :WtJ..'l ~ C:nstitU!ÇJ.-3 e Jus,uçn - .;; • ~ 
Sr. Pt-e.stdonte, também des'.Sto d' 

vado em p1'imeira discussão na', Dalãvr<t. , dD Requc:imento n.o 178, de 19~3 d-c1 ·u _:__ v-otaçfJ.o. ·em 1.'1 cti.Scus.":iãri ""di>"' -.._---...;. 
(_' tessão anterior e inclUído em O r- i ( ~ ~enbor Li no de J\.!at:::~ -c outr..JS S~nhif-·t PtDjet.o de Lel do Senado· 11,0 w: de- :.. 

• ciem_ do Dia em virtude de áú;·j O SR .. PRESIDEN'fE: ,res f_?enado-res, ·;,clicits.nd<• urgência, t H!5tí, que regula a reLação de óirf~ii:0 
-pensa de interstício, conc1hlid« na jl)OS icl·:mos do an. 156. i 3.", ~lD H.e- i entre as finnru:; comerciais e ::)rJDs-. 
• nu:sma sessc/.o, a requertmento (t·1' Tem a P~l-U~'ta·o nob~·e Senador ~o-1gü~1ento I,ntcrn::o, par::< o_ PI"~je~o de) triais ·e s~us repr~.-entante.s, e dá ou:. 

Sr. sen_ado-r vaniel !íriegef)' ien-: ll;~s d~- Ohven·R, tNceu·o- O:'adOl' m:;-l. ~el _da __ cama.r~ _n.ú, 33. ~-e 1~71/ .. .que; t.ras proyidências--. ter;ct(l ParecerB?, ~G\) 
do parecere~: tavoravei8 m.~. ~54 e. Jt:::>. ~ P~l~~a l · . alt:1.a Qs QUa?~ Oé). da sec;;-t?~~<ot {\ tws 1 n:~. 99 a. 10?·. de l9a8 .. das commsocz 

·e 155 de.1958, das Conu~sões de; Au~eut-e s Sx·' dGU a pttlana ~ 0 ~$etv.1?os ~U~tll~.:res da_" .. 1nbunal de;~e q.::nst~tUlç~o e JUS~)ça,_pela cons~ 
_. CD1tS{t1U2ÇÔO e Justl(;n e de F!l!l!U- / hüb' ~ senadO! Othon MadQr. qu:n'~o I Ju.stt<;a do o.str.to Fed~IaJ. 1 ti~UCl~nahc;Iad~ ~ ;·d_e ~~unOllll~ • . .c:~ . Le·~ 

cas. . (l,acor .r.nscnto. !PQti.SQ) ( 5 - VotaÇâQ em ct:..--:c.ussã.o única glslatao ~-de FHHln,_.a.s, can:LHlO.'>. 

O S P S IDEN - I :- .{ia, emenda da Cã:nara d::;;;_ Dc:püt-.'ltics: 
. R RE TE N_ao está tarnbem pl'~sente. 1:30 Pl ojet.o de Le1 .do seus. o o nu 4._( 

lgn discussão. j Não hã_mais o.radDr H1~c~ito. 1P_ aw;a) ide ~957, que dencm:na E.:;~!.>Ia recn;c~t; ·GABINETE 00 SR. 1) · 
, ~ . ,., .1 . Nat'-a mais huv.el~do que. ttata1", YO\l Co:n:.l~allQ de _Meden·ns 1\ ·Esl'D:..t rn-: SECRETARIO 

1'renhum Sr. Senadot· d, teJando rr_:.u ~ ~:1c::rrar a Ees.são. __ dtlStrUll de Joao Pessoa. ·[.e-:1Ç1r;- Pa:·e- J •• f~ 
da .. palavra .. enc~l'l"a.!·ei 3, di.'icuss3.<> · ceres, sob rrs. 132 e J33: 1e 19fl8. Wts I PORTARIA N.0 16. DE 1958 . 
(PaUsa).· · ( r:t·.'õi>p!o p~ra a ~e amanhã ·a~ se· Conü~sões de c:::nstHUIÇÍ\o ~ . Just1ç:1 , • • • /'.: 

Eucén·nd[t. 
t ;;uinte favorá'vel. com a emenda de reciH{''-1o O 1_/' Se~retano dJ;:>Pen:a do pontu.; <' 
Í DO DIA que oferece: e de Educa~:ão e CtllZtâa, ~n~s ter:nos d? art. ~8. na Res~~fo -$-

, Adiaàn 3. 
1'?}:uo:·u·m•·." 

., OR:DE::\1 I favorável .ao pr-0jeto c à •.:n::>nOa cte In 4, de 195.J, o .Of1c1al Ll!g!slativo, 
\'Ot.~çB .. n p::n falta rt-1 .Se.ss5.o d-e 2ir de maiO dli: 19_ 58 ! :·edaçã{) 'd•.l combsão de- cvn.;;:jtu;ç§D elaS E-e .L_. Pedro de_ 0arvalhfJ Müll('I', 

. · · 1 , Ju"-tiça · - . ·j por ruotnro de serV.JÇQ externo .cto. Ll~ 
0 e• L·l .----:- Co_ntirw~ção da_ v~nao;aL•, err. ,- ""' dér da M:aiorva junto ·ao Mlnt.-~t.t'rio 

Primeira djf;C_U~s{io do, Pr01et d <

1

pr:mt:l'a CU~cu,s-t.a-u, dO ~l'Cjt.:t.o Cl-e r:e1J (i _ V:taçfío em dJ.SCU."'.'>ão UUl::::l.l das Re:açôes Exteri('r~s. 
>Ú:t do Senacto 1J 

0 
77, de Hli)4, que tlo Senado 11 '. 1. de 19.<>8. {~Ue d • .<,;.poe do P1ojeto de Decreto J .. egiSJ:lhvu m~- . .· ~ . , ·. 

rrti}1ca di~P<:Jsic;ões do· Çódigo Ci~:~ôb!"-e mct·etóna e outras n\•'!rLdas tle mero 21 de 1957 ori...-in•.F10 Ua Câ-~ Secl~tatla _}to,_Senaao Fed~IB-1 em 21 
VIl ttindo Parecer Contrãno. sob í <l,ss~~~én~ia às v~unws de :nu::ctaçõeS mara dcS Deputado.s. q~l{> delknn:n~ o ~;el~~ill~·o d~e~~~:ãi·i; 8-enq,-::xvt. Ctn:lw 
. ,' • ~ _. . >l ve_r" 1caCJJ.S ·em diversos, mum~JpiOs ilui -regjst-ro do ~Olltraco 'cç-Jebrado entre • · : ~ 

. -.· ~ _1· r 7~. ~e_ l9_?8, ~ COinlS.\ao !!t-! n;1nense1:; \-etn. reg}~l.e ~e U~Jc?C~'"l D?f ') Mini.')tér_io da AgricuHma ;: ·J os~ We:~- -r-t---- ~ 
qo,nst!ttllçao e Juslil,'a., I ~erm.Qs do .. •.~t .56 .. ~ 3. uo Regi_:- l'Cira. Bs.t.u~:o e ::tH m'.llber, p:n~ fl·! 

. tl_len.~. Intert.o, E,m vu,ude <io R.JCquei nancJRmen:Q de obr~s Je:-t-:,yldas R1 SECRETARIA 00 SEIHOQ 
O SR. PnESIDENT~:. · ~nmento n.' 149, de 1958, do Sr. Atill? lrrigaçõo de terras de eni propno- "' · 

"Em discussãO. . V.l\'il.\·qv"a, e_ <)Utr:;)S. s,_-~- S~l'<\~ 0 r~='-!õ- dnde, situaõns na t\ftmiciniu- ele Gl'J· . FEDERAL 
"olprovado na ~es.s~o de. 13 d.r m_e3 Clfl ri~, no E~ta-:to da B-J.-l'>i.J, ;end(.. par·.e- · 

Nã~ bav€ndo quem fat_:::t uso da r~· ·:urs~~"• t-endo, v~r.eceres . p:·ütend"?~ eere~ fz;v--orávei,s. s;;;>b n;;. 31, e 131 , d~; ATOS DO DIRETOR C'd!iRAL 

J. 

luna. encerro a disetl8são. ' )·o;'alr:.et_:te nss se;-so~s oe_l9 e 20•;.4·l 1958, t!:t's c~miúóes jr G.m~tit.mçáC O Diretor Gt'ral deferiu c~ ::;e.guin· 
A votáção.· fkn adiada pOr taÚa d? I,COllll&:ao de Clmst1tU.çao f' Ju; . .,:c;,a. e Justiça e de Pimwça.s-.. tes requerimentos: o • • 

fnvorávfl, com R emenda q1.1e. orct--ece, . . } · 
nU:tnet·o. s::<b~n.o:. 1-C;, de Economia. c2ritr0;,·íc.; 7 -·votação, em Prí~nêira dis.cus'lão,) N.'-' 45-58, em q~e 'Elza f".r~its:; ?o1·-·-

Pri1neir.a dlscussiio do Proie/o .. dP de Finança.<; ·.cont-::-ário. I do Proj<::.~tc de l,eJ cto. Sen;.nü n.'· 47_,_, t-';11 e Silva, Relia te_ r. c:•1sse N, :50ll~ .... 
Lei rio senado n" so. de -l95s. qu<J . ..: • -: . ; de 19561 que altera a!' Lers "n.'i. l.:H6. clta rornar se-:n efe1to a .:;;e:1 :·u;J;ue:·t-
regula a -relaçtw. d" direito e71 jre~ ~ -·Dlscus.sa::: um{'a do Pro1et.o ,êe àe 20-1-51 ICórhf:!;o 'de VencrmentOs e mento. n.0 :n-~8; · .· 

; - ~ . . Lez da. Câmat·a n.o 268, de 1957, que va1,tagen.< de<: MWt(\re~t "'"~81 oe '· · 
cs ftrmas r:omerpms e rndustnais aut_oriza .a (J'niãt- a constituir ·ul)1a 20-8.54 e 2.11_Õ. d(;> 'ui.I-'56, t~~wd~· 08-\ No 6~-~8- e~n q~~ L:~ da :Junha !<'ar-
e s:.~s _rev_u!seutantes. e dd._ ontras SOClt'd~;de rx:r. nçõe.s, que .se· c}e-':1-omi.:. t·ecf'res,. scO t'J.!:. 114 a 1 Ui. de 1958_ à a:,<;~- t_u~la. !?flclaJ' .Legl~lat.rvo .. Ul,)~f/ ~- S()w 

pro._..tdcnclcrs. t.crulo Parece-,es. sob narã comc8nhia fildroelétnca Jde Co ··•ée• d C n-t·t ã . J 1. hclta oito dJas de -tu to, em Vlfi,Uüe da 
(\9 10? d 1058 da C011 ':!i! • • ·• ' m1""" ' ~ e n ~ 1 .m.-; o ,. us -lça f I · d ··t . n~ . .,- a ~· ~ _, . s u ~ c amuo Grande, oom fõro e sede Jna pela 1 con:,ti;uc-lonnlida_de Seeura_n e-

1

1 a 09l??~lltG e s?.a. gem ou·, ·'!OnffH1l1~ 
soes de Con~trtmqãv e Just1ÇU• cldade do· mesm-o nome,. n:) Estado NaclonnJ e de Ftnonçr:l~ Õe:a. l'~jeÚ;ãg_ certldao~';lPresen~nd~; 
pela . const1tucwnalldade; de Eco- de Mato Gr()sso {em reg1me de· ur.. . · N (I 63~ -a em ue 

8 
batt • . M' · u · 

n~mia, de l.eaMlo~áo soczaJ e Jq gênc!a _n::s tênncs d~ art. 156, § ;3 o. . 8- yct~ção, ~m p1·imeira. dt<;cu."s:'i.o, 1 da< ··uva ~uxWarqde Poerta;.~:ocl~~~ ~1 

F~nanças. contrdrtos. I do R-eg~mcnt{) In temo em v1rtude; do qu .. Pro,~e.t.o e I~J. do_ senaao n.''_ l. 2, de I Eoli~lt. tornar Set ef'eiw ~ s<:>~. Í>t~ ·o s8 PRESIDENTE·, ' Rern.•en'l~ento _no 17{), de 1953, do se~ 1957. que dispoe sobre Q ·1"~_<.!1strç ~e dido de licença . ~sp-2cfaL <R'e'q,terl-
. · nbc.,.. Filinto MOller e out1:0s S~enho .. dipl-<J:m~s e~pC;àH:lU~ f?Ot es~'.a.belec!rnen- 'mento n.o 28_581 . ' 

1!:m dtscussáo 0 Projetot /1'&. -Se~~.-do:re$. aprovnd:} TIA !"essao ex .. tos de- Ensmo Supenor ,tend<J parer.e-1 , .. 
N-ã.o hovin-do Q\tem· fa•a US"' ~ h·a-Jrdinâria d(' 21 do mês em cur:oo·f, res .. so'!J ns.. J:!4 f' l35,.df' 19SR. da:- co-

1 
SEcre~aria·-~o Senad-o Fec:~~!."<~l. rm· 

"' " "'11 / deD~ndendo de parece1·e~ C! as comis-. tnis.~ões ~ con<:t.ítuição e .l\EtJÇJ., ta-, ~2 de maio de 'l95S. ~ Nh~01!. Borye:J 
-_p.a.la.vra, eucen'O a discuasl.ct- . sõe3 de:. ConstltutçA.-o e Justiça; ~a- rorãvel, com emeuc1a que ofer_ece;· ,el Seal. Olret>JII3. do P~ss·..:al. · 

l 
' 

-~ 


